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GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ 

PRÉFEItÜRA MUNICIPAL DE BARROQUINHA
Rua Onze de Maio, 739 - Centro - Cep.: 62,410-000 - Barroquinha - Ce 

CNPJ: 23.478.597/0001-80 - Fone: (88) 3623 1137

ANEXO I

Memorial Descritivo, Planilha Orçamentária, Memorial de Cálculo, Cronograma Físico- 
Financeíro, Incargos Sociais sobre Mão de Obra, Bonifícações e Despesas indiretas - BDI, 
Aparelhamento Técnico, Parcelas de Relevância e Peça Gráfica.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE PERFURAÇÃO DE POÇOS E CONSTRUÇÃO DE CHAFARIZ EM 

DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE BARROQUINHA/CE, DE INTERESSE 

DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO 

DE BARROQUINHA-CE, conforme especificações a seguir:

QUFIGOVERNO Do ESTADO Do CEARÁ ~ fat??
=  ..-ÉQ,iii

._;¶/1* «Ú. . Í PREFEITURA MUNICIPAL DE BARROQUINII-IA
Ê I' I, _

8 Rua Onze de Maio, N° 739 - Centro - Cep.: 62-410-000 - Barroquinha -A Ce. Rum¡.¿3. _
CNPJ: 23.478.597/0001-80~ Fone: (88) 3623 1 137

ANEXO I

%$\.'*'%l¬. '.':›%ä

Memorial Des.critivo,: Planilha Orçamentária, Memorial de Cálculo, Cronograma Físico-

Financeiro, Eocargos- Sociais- sobre Mão de Obra, Boni-fi«cações~ e B=espesas~ Irid-treta-s~ -‹ BDI,
Aparelhamento Técnico, Parcelas cle Relevância e Peça Gráfica.

o«D;Ero¿ CoN'IRA'I¬AÇÃo DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO Dos
sERvICos DE PERPIIRA‹;Ão DE Poços E CoNs'PRIIÇÃo DE E-M
DIVERSAS: I.ocALIDADEs Do MUNICÍPIO DE DARROQUINIIA/CE, DE IN'rEREssE
DA SEICRETARIA DE E SERVIÇOS- PI'IBLICos~ Do MUNICIPIO

f DE BARROQUINHA-CE, conforme especificações» a seguir'
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Prefeitora Mimicipal de Barroqiiiiilia 
S^rétaiia Municipal de Infrafôtrntiira e Serviços Públicos

PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

MEMORIAL DESCRITIVO 

ORÇAMENTO 

MEMORIAL DE CALCULO 

CRONOGRAMA ffSICO-FINANCEIRO 

PLANTAS

«

O #

OBJETO: REMANESCENTE DE PERFURAÇÃO DE POÇOS E 

CONSTRUÇÃO DE CHAFARIZ
LOCAL: COMUNIDADES DIVERSAS NO MUNICÍPIO DE BARROQUINHA - 

CEARÁ.

CO

DATA;MARÇO/2020

Piefdlitraí^cipri&Barroqniria-Riiail deMaro,739-Cfflíro-CEP;6X4í<MKM)-FOTe;(88)303 1137 
Seaáaria Muniapal de tafiaesarutora c S«v!^ PÉtBIioos - Rna PBsató de Aiaújo, »N. Caaca^ BanwjuiriWCE.

Cq>; 62.41 W»0 - Emaü: sHnfltLbairoqiMHJSS^maaxMn
1

nec^ídádes de consumo, diminuindo com certeza o índice de desças de veicuii 
hídrica e melhorando a sua qualidade de vida.

Frefeitma Munie^ <te Bairoqufliha- Rna 11 & íitóia, 739- Ceoro- C®*: 62.410-000 - F^: (^) M23 11^ 
tariaMiimãpaS <te toftaestndnra c Serviços PíHificas -Rna Amai^^ Pasa» de Ar^o, S/N, Canaia, Barroquiraia/Cl^^' 

Cep: 62.410><WO-Bibí1: seinfi3:barfoquiiiliaoe(^maa.«»n
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de Barroquinha
Municipaél de Infraestrutura e Servfiiços Públicos
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■"X. P-ubric3 iPrefeitura Miiuidiml de Barroquinlia 

fretaria Municipal de lafrai^trutaiu e Servi^s Mblie^

MEMORIAL DESCRITIVO 1ESPECIHCAÇÕIS TÉCNICAS

l..a APRESENTAÇÃO
O projeto visa dar imcionalidade ao objeto cit^ e exaiiití^o de novas 

perfiitações de poços nas Ixtoalidades de Pereiros e Ilha do Xavier, por conta da 

perfioa^o nos mesmos nito ter £^esentedo vazão suficimte i^ra alfâstecê-las, também 

^ dará a construção dos diafeii^ nas demais locaMdades teneficiando os munki|^ 

iraidentes nas mesmas.
2J INTRODUÇÃO

O pieíKínte tiaWho se prof^ a finalizar a rolcção no nível de projeto básico 

de enggnharia, pam o Sistema de Abasterfmento D’ápia das Comunidades de divereas, 
no Município de BARROQUINHA no Estado do Ceará, possibilitando também a 

avaliação de seifâ custos, b«n como, a definiç&j dos métCHios, ístócas e prazos de 

execuções das m^mas.
Aá comunidades atiMmente são formadas exclusivamente por mim produtores 

ratais, os quais sofrem constantemente com a frJta d’água. O djastecimento d’á^fâ da 

pt^ula^ é pr^íÉrio, utílizando-$» de água provenientes de pequoia^ <^cimbas. Nos 

períodos de Vagens polon^ias estas cacimbas, sésam e a população sofre b^tante 

com a da sendo o abastecimento realizado ixir meio de <^rro pipa e com
%ua de í^ima qualidade, cxásionando os msàs diversos tíitos de doen^, 

pittcipalmcnte na popuIaç& infentil.
O projeto engtoba foimulaçdfô técnicas babadas em normas da ABNT, em 

consoi^ck com as Direfri^s da CAGKÍE. Incluí-se no m^o uma atualizado d^ 

Planilha Qiçmnentária (SEINFRA 26.1 - SWÂPI 2019/09 COM DESONERAÇÃO -\ 

PMB) e c^iecificaçSes t&nicas que serviito de oiiCTteçío para a conclui do objeto. ^
O projeto se justifica plenmnente pelo feto de que as populações das 

comuniâãdes citadas teilo a disftosido água de boa qualidade para atender
de consumo, diminuindo oom cettea o de dorarças de veículs 

hídrica e melhorando a sua qualidade de vida.
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:Secretaria de Iaíramírumm re íServieos X WMM”

1sm›IoRIAL Dascnrrírvo E EsPCAÇoEs

1.3
O íeionalioade ao objeto citado e execuäção de novas

de mms nas Locaifšoades Ile Fereiros e Em do Xavier, por coma da
nos mamas ter apfreseataáo vazão sufieieate pm awsteocë-I.as, bém

se dará a ooosoazção dos aos aäemais ibenefieimáo os mims
resideatm nas mesmas..
ao EFIRDUÇÃG

O tefialho se Votem a a solução ao nível de projeto básico
de o Sistem de Abastecimento Ii)'água das Comàmidades de diversas,
ao Município de no Bmado do :possibilitmdo tamäm a

..- .I ‹ - ‹ ¡-- --1 - . ~- -I - .. .. . 4 .H ,,, .. . _ 1 z. , _. .. _.. ..-. « .. . .

avaliação de seus sustos, bem oomo, De dação dos zmétooos, ease :pms oe
esmas mesmas.

As eomuaiclades amlmente são fowdas exelasivmente por produtores
rurais, os quais sofiem mnsmmemente com a falta Ifágua: O abastwiraento á°água da

é o, ão-sede água provenientes de eacirabas. Nos

períodos de resäageas peoloagaáas oaeoas, e a popmação sofie
com a da água, sendo o abastecimeafto por :meio äe emo pipa e com

de qualidade, oeasioaaado os mais diversos tiws de doenms,
pršaeimte na população

0 proíeto engloba formulações técaieas em nomes oa em '
oonsocia com as Direoizes da CAGECE.. _{neh1íA-:se ao oama
Plmlha ontário 26.1 -› SNAPI 2019109 COM DESGNERAÇÃO «-
Pam) e qm servirão de :orientação para a coneliosão do objeto.

O proieto se jusfifiea plenamente pelo :mto de que as mpulaç/ões dos
eomaoiàdes terão a áismsiçäo áw de ooo qualidwe mandar as suas --f  da-E

de ooo, room oa íodioe de domças de veicul¿,_.«
_ , _ _ .. __ _- . - 53%hidnca De melhoraaáo a sua qualxdwe de _¿í§§$e_ "* 'K

Poremamam: az -«RoIl zoom, na- ê2_4:_o¿ooo¿-_1=oaz (es) :ess II:I; zeíg,
esmas' êà‹1m›mâ*' eaafwmmse¬ z zS‹oooAPz:I›1Iaeâ~R‹aAu%Pm<1e&fá¢›eIS»N›CwB“i “fi”
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Prefrâtnra MnnicipEd de Bairoquàilia 
^cretería Municipal de Infiraestratora e Si^mços Páblicos

Na concei^ do jmjjeto de abatimento de %«a piocuroiírse adotar 

soluç^ oimpatíveis com o }K>ríe das comimidades.
3il ESTÜPODEVAZÕi^
3.1 Estado de Va^es de Demanda para Abastecimento

A elásois^âo do projeto de abaslesámmío de á^ja das comunidades de 

Curimâs, Âjraras, Cnmatí, Belo Monte, Pan Canadá, Unha ^ (iato. Ilha do 'Kmiet
e Peieifa foi feito para um horizonte de projeto de 10 anos. Sendo assim o início da 

0|terg^;&} do sistema setá em 2010 e o ano final em 2020.
3.1.1 l^nla^o ^ndida

Seiio atendidas as «romunidades de Curimãs, Araras, Cumati, Belo Monte, Pau 

Seco, Caífâdá, Unha de €Mo, lha do Xa¥ier e Pereira com o funcionamento do sistema 

amenizando os problma da falta de água nas mesmas.
3.U Consumo e Contiibiiií^ *TPer Capite”

O consumo “per capita” estó baseio nas diretrizes da CAGECE. O consumo 

“per c^itá” adotado foi de 100,00 litros 7 habitarte. Diâ.
SISTEMA PROPOSTO POR COMUNIDADE 

A água sraá captafe diietemente de Poços Profimdos a serían perfiirados 

comumdadfô de Curimis, Araras, Cumati, Belo Monte, Pau Seco, Canadá, Unha de 

Gato, llm do Xavier e Pereira com vazfe suficiente pma atender ao consumo humano;
Â %ia irerâ captada e che^rá até o reservatório elevado com capacidade de 

5,0 m® de c^ comunidade por meio de conjuntos motor bomba submerso.
Serâo feitos 9,0(iiove) chaferizes, atendendo assim IWM da popula^ das 

comunidsdles <te Curimâs, Araras, CunMti, Belo Monte, Pau Seco, Canadá, Unha de 

Gato, flha do Xavier e Pereira; dos i^crvatórios elevados a ágts chiará aos chafeizes

itírav& da mie de dfâtóbuiçio pír gravidade.
SegBon as descriçfe das unidades do sistema proposto:

40
nas

(teBwiAa 11
MmteM «fe iiftaetóiamác Swriçcs Mslioes - &ia Abmí^Pb^ de Ar^ Sflí, Cmicaia. Bme 
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Prefeitme Municipal êe Barrequinha m '
Municipal de Infieatretem e Pfâbüeas

Ne eenoepção do projeto de de pzeeuroe-se adetar
selfuçõm eepatíveis com e mrte eomimidaáes.
se nz vàzõfls
3.1 Estude de Vazõee de Demanda Abesfeeimeete

A eäaberação pmjeto de ee eemzmzldaâzles de

Cmimâs, Cú, Belo Monte, Feu Gate, Iiha do Xavier
e Pereira foi feito horizonte de projeta de iê mes. Seade assim 0 'inicie de
omrew de será em 2819 e o em em 2028.
3.1.1 Pepeüšaçãe Atendida

as eemuniáaáes de Cmimãs, Cumati, zBeiuMo1nte, Piau
Seca., Unha de Gato, Vde Xavier e;Perei1e eo oe fimcšoaamente ele
amenizeeáe os problema da falte de mesmas.
3.1.2 Ceesume e Centribuiww “?er Capim”

O eensume capita” hesewe nas da CAGBCE. O consuma
“per capita” eáetade foi de leüflü íisf habimte. Dia.

4.8 SISTEMA “PRSTO RÍCOADE
A eapteée entede sPmfimdos ea perfiefadas nas

eeomuaidaâes de Arms, Beâe Meme, «Pau Unha de
Gato, Ilha de Xavier ee com vazëes .suficientee atender ao efmsmne hmene;

A captada e chegará oe reservmório elevado com eapacidade áe
5,9 ms de eemxmidade per meia áe eenjlmtoe meter bamba

fezes 9,om‹.›~¬z) zezeúzee, zwzâezee assim we% e pepuâzzçâe eee
de Belo Pau

Gaia, Ilha de Xavier e áos ,reservatóries eievedes a echegefá ees ehafarizes
efravä de .reáe eáe por .

Segume es âescriçãm cia esistma premio:
,fab
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Pr^eitara Manldtsd de Barroquiiiba 
S€%i^fii Mnnidiial de fafraestratiira e Sefvi<ps Pit)iíi»s
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R^erva^o
Para gairaTitir ^ Taiiaçdes de comumo, além de possibilitar o atendimento 24 

horas fwr dia à população, secá mstalada uma caixa d’%ua em fyberglasss com 

CÊq^tcidade de armazmamenm de 5,0 m*.
Chafam
Serão instalas 04 (quate) toíseiras na tase do anel pié-moldsaio. pevisto a 

exec1]^&^ <te 09 chafarizes.
7.0 ESTUDOS MffilEOTMS

Â tmpiantaçgo dc qoalquar ^preendimento gera uma ^ne de impactos no meio 

ambiente, stgam est^ positivos ou negativos. Soido assim, em tcxfes as feses de 

elalxira^ do projeto levou-se em consideração a iegjsla^ ambieãital, lesi^itondo as 

Leis Federais, fetaduais e Mumdj^is, Resoluçfe do CONAMA e normas da 

SEMACE.

5J

6.1

Em geral, nas obras de saneamento, f^la própáa nattnéza d® intervenções, os 

imi^ctos gerados são de caráter positivo, já que melhormn as amüções de saúde 

púbMca da população oníte este acontecido a interven^, que ^ssa a dispor de 

sigtfTOíis de tratamento e abasüimento cte áfira. No caso esf^cifico das aimumdsd® 

de Ctnimâs, Araras, Cumati, Belo Monte, Pau Seco, Can^i, Unha de Gato, Ilha do 

Xmw£ e Peieira os prinditels imp^s gerados em diorrênda da implante^ do 

sistenm de abasúximento de água,
Alteração do ^ane hídrico do manancial lesuítente da va:^ catada e 

particularmeiúe nos períodos sazmmts de esUa^mi 
Inteiferênciâ com outros wos do mesmo manandal ou de outros corpos

hídricos im mesma bacia hidrografia;
Problemas pontuais locallrados, d«x>rrentes das obras civis e de descai^ 

local Jas ^uEs de lavEgem do sistema de ttatemento, quando este

sistema de fiatr^sm <te á^ brate;
Melhoria d® condiç^ de vida da pjpulaç&i a ser almstecida, con^ 

conforto, bem estar e tempo que não será mais míupado para a colete de água; y

Prefátera htaacçd &; Banoqutta ~ Rwi 11 <te ‘B9 -
SeOTttóaMfflMcM* fa&aestottame Sem^^Pablicos-Riia Ai^ ^ Cwaia. BarroçfflAaA^

Cep: 62.4UM»0 - Entít srinia.lSBB)faate.ee@gnMil-o(H»
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5.9 Räervafio
Pme as de eeesume, além de possíbiiitar o atendímente 24

heras Vw: dia à pepuiaçaxííe, ade'mma caixa dfáguae em com
de enteee 5,9 ms.

6.1 Chaíemffz
Serão M na de anel pnemelâaâdâe.. am prevista a

exmução de 99

A ée eme wie de metesea mein
ambiente, sejíem eäefi positivas eu aegefives. keáu es de
eiamraáêe de prejete Ílexfeuese em consideram a iegífileçä mbiemal, respeitando as
Leis e Reselu de CONAMA e names da

geral, ee fenw, própria intervenções, os
ima geradas sãe de msiáve, já que melhemm as medições de mñdfe

da pepuleçãe enáe Vão a intepfšfe, que a áispez de
sistemas de e teNo case eswvifiee das eemuniáeáes
de Cumafi, Bela Mente, Põe ¡Seee,V de Gate, Iiha áe
Xavier e os 'primzimis geradas implantação do
sistem eâe imeetede

Aiteraçâo de de ciel da vafie e
rewmwme, nes Wríedes áe

2. Interferência cem ezmres uses de mesmo eu de autres eo:-pes
híáriees mmesma hacia '

3. ?m*e1emas mmuais lmeflizeäos, das ebms civis e de descarga

mn lecei ieadde äe ievvagem de sistema de flmaznemfie, áewie
sistema de

4. Meiheria das cendiçães de viäe da epepei e ser se "\\€›
eenferte,Vesta e temfpe que não meäs eeupedø para ez celew áe âwg \,¡ ai

e à..L L V V . eg *~
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Eedu^ da mddênck de doraips de veicula^ Mdri^ ^soretando 

nas oconÉQcias de intemações {fâra traiaiséBto mMioo e conseaçueatonraite 

leduçâo da mortalidade e de (^tsos de ao tiabaOio;
Âomeato cfe pií^ntívidade e ontem beaefíciôs decorrentes dessa

5.

6.
meUmiia;

Gemção de emprego nas &es de implantação e operação do sistema.
No projeto foi adotado medidm para redtmr mies imifâctos, i^rem 

necmsMo que o ó%âo responMvel i^la operação do sistemm implanle iim plano de 

monitorameoÉo, fijadamentodo em uma política de (^envolvimento sustentável à& uso 

condo do meio mnbiente.
11 ESPIOTlCÂÇÔESTÍCPilCAS 

11.1 GENERALIDADES
As m|dájSc^ctes contidas nmte telatóiio ^ destíiám a regulamentar as 

dispoâçfei do sistena de abastecimento das Comuniíkdes sitoiâdo im município de 

Barroqirinlia/CE,
As fôí^álcaçdm são de car&er abrangente, deveitío ser admiticto como 

válidas |mra qualqu^ uma das obras integrantm do sisfâna, no qpe fisr aplicável a cMa 

lima delas.
1.0 TERMOS ÊDEEINIÇÔIS

Quando nas pesentes especificai^es e em outros documentos do contido 

fIgiiraT as pdavras, exprms^s ou abreviaturas al^nxo, m mesnms deveilto ser 

interpretadbs como a seguir:
• FKCÂliZÂÇÃO - Composto psr tómicm da PREFEITURÂ, que atn^fc como 

fiscais para os popósitos do Contrato. Tamtón podóá sipiificar os repeseotontes 

áà Fi^izaçió responsáveis pio conttole direto do andamento âas obms, no 

sentido de assegurar a sua execução em plena conformidade com o projeto e o 

contrato com a PREFEITURA, de que tratem mtm edificações.

7.

t

V_.'
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de Inifframtmtma e Serviçm

5. Reduüo äa imiáência de às .veicuiaçãa V o
de Veme Ve cansmentememe

âa Vmfirtalidade e áe casos de fám me üabalho;
. 6.. .Aumenta às e mms bflxañcifas dacurfentes dmzsa

meíheria;

7. de emprega de implantmfâa e féa sistem
Na pmjeto foi aánmdo para imw.cÍOS, será

nwmsárie que Vo ézfgãe nsâwalpela0 da sistma implmte plma de
moniwramenta, eataäõem Vlítica de desenvelvimenm sustâmávei às
carreta do meio
11 Escàçõms

omlfiáas nem .reiatáršo a regulamenta' as
da sistema aíbafiftäíménto ëas na mmidpio äe

BCE.
As fia Vdc mzáter gema,davenáa ser como

válidas qualquer ama das cabras integanãä ão no que far aplicàvei a cada
drešas..

11.2 E
Vdø nas ms e em eutms documentos do mamão

as ie mz amixo, m mwêas deverão ser
'inwma» a u
. imcàimção -«V mmpõsw pm aa que wma

fiscaës para os'pmpósi1:øVs de Vüonufam. significar os nepr
da ^:1säveis peía mami: direto do múmanto ebras, na
sentido íäe assegmm' a exmuçãa plena zafmmiäadeLam ía Ve 0
wntrmø cam a de estas

À._ .f 
11 ç`g\*` 3%V % ic

_ .. fäxezfig`¡Q`§

9 z°°*Ê,‹â. °
de -‹-ii '62¬.J.4l0-_k%'-Fem: 3623 lí?? _ Ê?
à. SN»

CW: &2.4m-MG ~» wšl; ‹@@l.arm
5 .



> S-
*

f: \ / ; 4
Í4 >■'

V,/

" FLS. 2'1 O I41 /FL3
\

l■7i^do do Ceará
Pi%f€Étii]^ Mnnie^al de BarroqMioha 

S^arátaiia Miiiiiei{iad de Inftaestwrtmra e Servipti Públicos

Rubrica

• COMSTRUTOR - Pessoa, pessoas, firmas 00 PREFEITURA de firmas (conrórdo) 

que súbscrevíaraiii o «jnfirato pam execução e fomecimeato de todos os trabalhos, 
Tnafisrims e g^iipamerttos j^muáieates, a que se referem fôítos esjf^crfic^ões.

• CONTRATO - Doáimeiito subscrito pela PREFEITURA, pelo construtor e / ou 

consultor, de acoido com a legislação em vigor, e que define as obrigações de ambas 

as lentes, com relação a elaboração do projeto, fecalizs^^, amsultaria, 
adestramento tôcnico e gerencial da obia e execi^são das obid a que se referran 

fôte contrato.
• RESEíENTE 1» CONSTRUTOR - O repiesentante cted^ciado do construtor, 

fimçâo exsxmtíva no canteiro das obms, durante todo o deconrn- dos ttabalitos e
autorizada a ie<»ber e cumprir as doá^d da fiscdizn^o.

• ESPECIFICAÇÕES - As instruções, diretrizes, exigências, métodos e disposições 

HiPifalíi^das quanto a maneira de oL^mção dos trabalhos.
• CAUSAS IMPREVISÍVEIS - São cataclismos, tais como inundações, incfedios e 

transtormações gtlógicas Imitas, de panáe amplítocte; detsíres e pertoib^ões 

gmvd na ordem tcial, tós aimo motins e epidentías.
• DIAS - Dias corridos do calendário, exceto se explicitamente indicado de outia 

maneira,
• FORNECEDOR - Pessoa física ou jurídica fomecsdoia dos equipamentos, ^mrelhos 

e materkis a setan adquiridos i^la PREFEITURA.
• RELAÇÕES DE QUANTIDADE E LISTAS DE MATERIAL - Relações 

detalhadas, com as ires|X«rfiva® qoantidadfô, de todos os srarviços, matemak e 

equipamentos nsoessários à mqilantaçio do projeto.
> ORDEM DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS - Determinações contidas 

contodos, para início e exmição de trviços contratiiais.
> Dl^ENHOS - Todas as plantas, perfis, tções, vistas, p^spectivas, esquemas, 

repmduções que indiquem as cmacteístícas, dimeifâõfâ

dk|X)siç8es das obtm a exumar.

com

nos

ou

Ptefeteía Mnaií^ dsBffliwpÉAa-Rtia 11 <te MMo. 739 -SeoetóaMiniicM és Iiiiaesa«Bra eSmriçmWWioB-toa Passos «feAiaígo. S/N,C»aia.Ban«iuii!t^P
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~ Pessea, pwsw, ou de firmas (mmmn)
que s1:hs«crevaamâceau~ato pm execução e de modas os mhmús,
mteriais e íeqâápammtzasv tes,a que se referem
cozNmzâ¬1:¬ø » mwzzzzbmàø mm pela wz- Ê 1 mz
wnsulmr, às cam a legfslação em xágør, e defme as flhzriigaçëw de
as com frelw a elabõraçãe às pmjeto, ,

tanicu e gerencial da obra e êas obras a que se referem

DO CONSTRUTOR ‹-› O represefimnte creâäxciaáe ão càansmfior,
cam execmnãva na das obras, dmante teáa 0 dos e
amørizaáa a møeber e as da fimšizaçãa.

VESPECWICAÇÕES V- AsV, exigêmias, méwáns e
quanta a äe «execução fáøs

CAUSAS REVÍSÍVEIS›~ São cawcšímxes, wma imm, Ae
fogeolögcas áe amplitadze;¢e

ígaxm na ardem tais mma moäns e epidemias.

‹- Dias con*-idos do calendário, exceto se explicitamente indicado de outra
maneira.

'F~ äwsoa ãsšm euÊmfídim femecedora das Vapmëihos
e sa sema adquiridos pela

'RELAÇÕES DE QUANTIDADE E LISTAS 'EE ‹-› Relações
äetašhadas, cam as qaamidadf-ss, áe todos as e
eqzuipamenms nwessáries là da pmjeto.
B* ORDEM DE .EECUÇÃO BB :SERVIÇOS -»Bmmfidas mas

múmias, início e exwuçãø de señriçøs

> DESENHOS - Todas as piantas, flãflfiz 6%*-Wmäfi,

_. ¡,,f-dz... _

obras ía exemmt.  ç,'\"_\\§Í
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> CRONOGRAMA - Organizaçgo e distribuição dos diversos prazos paia 

execí^^ áss Obras e que poposto i^lo Concorrante e submetido a 

aprov^&) da PREFEITURA.
> OBRAS-Coiyuato de estruturas de caiáte permanente que o CoDstnrtortetó de

exmitar de »:oido com o Contrato .
> DCOJMENTO DO CONTRATO - Conjunto de todos os docum^tos que 

definem e regulaneníam a execução das obras, com|ae^d®ido os <sditãis de 

concorrência, especificações, o projeto executivo, a proposta do Constnitm, o 

cronograma ou quaisquer outros documratos suplem©titai^ quo se f^am 

net^^áric^ à execuç&í das obras de acordo com pr^entes especificações e as 

condições conlraJuais.
> PROJETO TÉCNICO - Todos os desenhos de detalhamento de obras civis a 

excoidar e instalações que seaâo fornecidos ao Construtor em tenp> hábil a lhe 

l^nnitír o at^ue dos serriços.
> ABNT - Aviação Brasileira de Normas Tônicas. Compreende as Normas 

PB), Esi^ificaçõ^ pB), Métodos (MB) e as Padroni^ções Brasileiras (PB).
> ASTM-AmocicanSocie^ for Testíng and Materials.

> AWG-Ameri(^ wire Gage.
> BWG-Briíish WireGage.
> DNER - Dqptóamento Nacioial de Bsíradas de Rodagens.

11J mSCEIÇÃO DOS TRABALHOS E MB^TOMSABIIjDAllES

> GÉNERÂLIDADIS
Em qífâlquer inna das etapas de implanta^ das obras, os trabalhos serio 

executados pela PREFEITURA, pelo Consuitor/FiaíaIizaç& e pelo Construtor (enpresa 

ganhadora da Mdtai^), que terão mcargos e responsabiidaies distintas. Estas 

aíribuiç^ ^ descritas e defiiádas ims contratos.
> ENCARGOS e:rísponsabilidadés ^
Os Encargos e Re^nsabilidades são aqueles contidos nos contratos de ^viços,^

i

rtettanntmiiiha-ltoll deM»o,?39-Ce«tm-CEP:«2410^-Fcffle:(^)3623 1B7
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Prefeitura Municipal de Banaqa
de Infiawfluwm e Púbiims

CRONOGRAMA - e disüibuiçãa âes ãiversas prazos para
Obras e que proposto wie Caneorreate e submefido a

aapravaçãe PREFEITURA.
- Cíenšzmío de de e terá de

exwutm' ãe com 0 Contmto.
DO CONTRATO - Cenjzmta de mas as ad tas que

defiaem e regulmentam a exwzçãa das ebras, eampweaämde as de
eencorfêaeia, e prešete zexeeefiva, a proposta do Cansmrtor, ea
eminogama eu quaisquer almas deeleneatos ésapšememares que se fwam
necessárias à exmuçä das e'eras de aczaräa com as pmeates espeeificaçëes e as

eanaas..
Pamafro TÉCNICO - 'mas as azaaa.-.za ea da em aiaz ea
execrafi e que seâü femeciéos aa em temps hábil a lhe

ao ataque das Serviças. V
~› Associação Brasileira de Nai.-mas Camprmèe as Nermas

Espmücaçëw (EB), Métodos (MB) e as Bmsfleiras (PB)-
- Secšety .fer Tesfing and Materials. _

AWG- Wire
BWG -› Brifish Wire Gage.
DNER - Naeioaai de de

11.3 ÍS E
9

qualquer ma etams äe impiantaún das obras, as tramihos mão
execmados peia wie ¬Cans1¡litafíF e mio Crmsmfim (Ima
ganhaâora da iicitawm, enearges e Estas
aaíbuições são descritas e nas eemraias. ~ “V  

V? ENCARGOS E ` _
, . _ . 0;

Os Enwgas ae são aqueles eaafldos nos conuaws de servlçes. ;'fíge ._-_,§zz'“›/á
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RESPONSÂfílLroADES DO CONSULTOR /> ENCARGOS E
FISCALIZAÇÃO
A fiscaliza^ terá sob seus oiidad^s tantos emargos tàaiicos como 

administraíivos que deverão desempenhados de maneira rápida e diligente.

Esí^ encargos ^rio m seguintes:
> ENCARGOS ADMINISTRATIVOS

A Fiscalização ou Consultor, se houver, como ér^ fiscalizador e siçervisor 

das obras, deverá exi^r o fiel cumpnmento do contrato e seus aditivos pelo construtor e 

fornecedores, podendo para tanto receter da PREHEITÜRÂ.
Venficar o fiel cumprimento pelo constrotor das obrigaçfe legarâ e sctoiais, das 

disciplinas nas obs^, da s^urança dos tebaMiador^ e do publico e de outras m«ite

noci^iias a Ixía adminiáraç^ dfôto.
Verificar as medições e encamiíM4as para a apiov^?ão da PIEFEUURA, 

devendo para tanto, elaborar relatórios e planilhas de medição.
> ENCARGOS TÉCNICOS

Zelar pela fiel execução do projeto, como ptoo atendimento às especificações

explícitas ou implícitos.
Conírolto a qualidade dos nrateritós utílirados e ítos ^rviços executados,

s, que estqam em de^Mido com os padrões^eitoaitó materiais ou 

m#dos pelas ^pecificações e outros documentos, que fezem parte dos contrato;
ráo atendam as exigêsci^ de normasRqeitar mateiais ou equipamentos, qpie 

de fâbricaj^ e teste previstos nas ^pecificações;
Autorizar a CONTRATADA a dar início a qualqua- dos serviços contratados, se

assim entenda, cumpridas ou constatadas as cortóições preliminares exipd^ nas

fepecificaçfe T&nicas do^litol;
Paralirar ou suspmder os serviços pm impreterivel interesse atemistrativos

si^or da CONTRATANTE; ^
Exigir da CONTRATADA o cunpiimento do cronr^rama físico do contrato;^

M™5rfnai de infr«i^na»a e SowçiB P«i«K - Rrá Anwtt^as sm. Canais
C^; <á4l(MW)-Emal;
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§> ENCÀRGGS E DO CONSULTOR I

A fi terá sab seus teams eaeergos te'‹:m*eos came

vesque deverão me desemes de rápiw ee diligente.
encarges serãe es

> ENCARGOSV
A eu Consultar, se keuver, como  er ee smrviser

das obras, deverá eëágr 0 fiel wmprmwto de contrate e seus aäiäves pelo eensmfior e
da

ee fiel erimemo wieeo ob1'i%õw1egais e das
áiscšpliuas obras, áa äes e de pühliw e de nunes mwidas
nwárias ea me çãedesta. H u

as .medições e a da
devenàe tmto, eelabmm' reletõríos e às

> mcmaos TÉcNIc0s
Zešacr pela fiel execução do projeta, czemo pëmo atenáfzmento às

explíeiías ou implícitas.
Conmolar ea qualiäade des nmšífizados e dos sewiçns exeemadus,

fieiwnáe maawiais ou mwtes, que dmoorde com es padnõie
exigläes pelas ee autres deeumentes, que jgpafie das een;

Rejeizazf eu equipamentos, qfee üe ateu as «exigências áe normas
de e testes* 'previstos

a íCOI~šT'eRATAflA e iníciie ea qualquer das sewiçes se
assim eer, eu eo es pxei

Técnicas do Ediml;
ou smendeír os serviços per img:-eterívei aéminisuetives Í:

ísâ$erier‹1aCON'I`RÂTA`NTE; e h * `“”VV
Emágfr ea ee feumprimente do erenw-mm fisice de emfiato; E«Ql‹\§ ‹ °@*“ 19
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Assistir ao construtor im acolha dos métodos execirtivos mais adequados, para 

melhor qualidade e economia das obras.
Exigir do construtor a mcxlificaçâo de t&nic» de exec^^ ii^iequadas e a 

iecomposÍç&} dos serviços tóto satísfetôrios.
Revi^ quando ne«:essário, o protqo e as disftosiçõ^ técnica ad^Jtando-os a

situaçte ^ixídficas do local e momeato.
Éxec^Ttíy todos os ensaios necessários ao controle de construção das oteas e

interpmíá-Ios devidamente.
Dirimir as eventmis omissõ^ e diaarepâncias dos desenhos e especificaçS^
VfâifiCTr a adequabiiidíKie dos recursos ençre^ios f»lo construtor quanto a

e melhoiias i^j^sárias a execm^ dospn^utividMe, exi^do deste ac^cimo 

serviços dentro dos prazos previstos.
> ENCARGOS E RESHÍNSABIUIIÂIIES DO CONSTRUTOR (Empr^a

Ganhadora da Liota^o)
Os raicargos e responsabilidades do construtor serâo aqueles que ^ enconttam 

descritos a seguir.
> CONHECIMENTO DAS OBRAS

O consteitor deve plfâiamfflíte infonn^lo de tonto o qito se reteciona com a
natoú^ e localização das obras, suas condições e lixais e tudo o mais que possa 

iniiiir sobre estas. Sua ex^ução, conservação e custo, especialmente no que diz
ánnazenameato de materiais;res^to a transpcute, aquisição, manu^io 

disítonibilidade de mão-de-obra, %ua e ene^a elétrica; vias de comunicação; 
instatólidade e variações metòJioló^cas; vazões dos cursrs d'água e suas flutua^ de 

nível; confoimaç^ e condições do tencmo; tipo dos equi|xmCTtos necessários;
miueriite antes ou durante m exajuções das obras; e outros assuntos a 

i^peito dos quais s^a possível obter informações e que ixí^am de qu^quer forma 

interferir na ex^u^, consmaçio e no custo das olras controladas.
O construtor deve ^áar plenamente informado de tudo o que se relaciona com os

e

tiitos, quáJidades e quantidades dos mateitois que ^ encontram na
DW
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ao construtor na das métwes executivas admuaäes, para
melhm' e eeonemia das obras. % %

Exiár eáe a de ás e a
*reees%iç*?“ae das serviçes mãe saásfatóxins.

quande nwessárie, a proteja ee as adaptando-as a
eme do ee momemo.

Executar 'tados as meias nmeesáfios ao eonü-nie de eefasšfluçãn das ohms e
ilmfmerpreäies devfiente.

as evemzuaisee dos dweos e ifi
a eâes emps wie mm: quente ea

preäüãviáade, ezágiade eme e Lmelheríias nmäárias a. dos
swâçøsâmmâeâ e

Geanheãiierax '

eaeargos e do eensüutor serãe equeies que se eneeflmm
fe.

> CGNTO
O censmmr deve plerzameme infeâfmeée deee que ee reíagciozm cem eee

e das obras, suas wnáiçõw ee šmeis e melo oe mais que 'possa
sabre Sua exeeuáo, eonservação e cesta, espeeialmmte no que diz

e transpotteeeV , mamlseie e de materiais;
diswnibílídwe e eae elefiieeg vias áe comunicação;
instabfíüäaâe ee metwre1é§cas;'vazõ% dos cfágua e suas die
nívei; eenfermaçãe e äø terrena; tips dos fequipammtos neáxios;

antes ou eáurante as execuções dm obras; ee autres íassxmtes ea
firespeiw dos qxmis seje possšveš olätex e que possam efifi fififiifitflef ffiflm

na exeeuçäe, eenservaçãe e no enem das ohms eontreladas.
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Rubrica^,

subsolo, até o ponto em que essa infoim^ão iKíSsa ^ otstída por meio de 

reconh^imento e invesítigação dos locais das obias.
De modo a facilitar o aiiíhaúmmto das obras a seatem constaiídis, todos os 

relatéríos que aunf^tn o {nojeto ss mconttaiio a (Msposiç&» do constoitor. Entretanto 

em nenfaum caso sísíão conceiidos re^ust^ de quaisquer f^s de res^ppcinumtos que 

sejam alepdos pelo consíMtor tomancto i»r base o d^oonh^ímeato i^mial ou tolal 
das obras a exeDUíar.

> EXECÜÇÃÓDAS^OBMAS
Â execi^lb das olnas será n^ponsabüdsule do comtaitor que de¥erá, entre 

oute, se encarregar das seguintes toefas:
Fmnecer todos os materiais, so&Mle-obra espeeialiTadas e aptpam^itos 

necessários a execução dos mTáças e seus acabametos, salvo disposto m contrário.
Controlar as á^ias durante a emstiução p>r meio de Itombeamento ou quaisquer 

outms im)>ddêndas necessárit^.
Constrair texlas as obras de acordo c»m estas especificaçdes e projeto.
Adqmrir, armazenar e colocar na obra todos os materiais necc^ários ao 

desenvolvimento dos trabalhos.
Adquirir e colocar na obra todos os matecMs constante das listes de mr^nal.
Permitir a insi^áo e o controle jxir ^ite da fiscalizaçlto, de ííxIos os serviços, 

materiais e equiiramentos, em qualque* ^oca e It^^, durante a ixmstmção das obras.
Tais não isentam o conátoitor das obriptções contratums e das
re^ns^lidadbs lepis, dos termos do artigo 1245 do código civil brasiieiio.

A executo dte obras seguirá em todos os itens potmaior^ as pretentes 

especifíi^çS^, bem como os deseiÉios do projeto técnico, que terio fornecidos em 

cópias ao <xjnsttutor, em tempo Mbil i^ra a execu^^ das obras, e que Ênito parte 

integrante do contrato.
Em caso de divergências entee os elem^tos do projeto, cal^iá à 

CONTRATADA comunicá-las à FISCALIZAÇÃO - úmm cora|tetente para as , ^ 

piovidàicias e coneções cabíveis.

ft^itoMwM{%tídeBarR>q|ffi!*a-Rn211 & Miw>. ?»-C«iiro-aa^«í.41ÍM»»- Fc^. (88) 36B 1137
&««aiaMt«tópa{ <teInfiwaniimeS«wços PCB*cos-Iteitoaa^lfesos^Aía#}, S/N,Caieatã,BaEroqaiiteCT5iy
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de

subsolo, até o meem infermaão Wssa ser úmida per meiu de
ze des imais Obras.

De maée za ee áas obras a saem tados os
relmárim que wemea preíete exemo a eâispesiwe êfø Ememte
em nenh eenceáiães eäe es de que

aíšegades wie eommúor per base e eëeêscefiheeimemzo ou totai
das obras a exwxtw.

> Exlzcmçáoenàs
A das ebras de cer que deverá, eme

eurtras, se enewregar zâas
todos os materiais, e

necmsánies az execução äns serviços e seus saivo em eemrárie.
Cezmfelar as águas durante a por meio de mmèkamento eu

mmfas pwviáências ~
tedas as ebràs de acorda mm e

mewee calam: na ebm maias os nwsáries ea
áesenvolvímente dos afabalhos.

Adquirir e eeleear na abra fadas as wnstmtes de

?ä1' a e e eemmoie per dafie, tados as serviços,
mmeršais e eequipementos, em qualquer e lugar,íea das ebres.
Tás : não e construtor obrigações conuamais e

legais, das do arãgo 1245 ão côdiga civü bmsiieim. L
A execaçãn oäm em 'tados os mas pomxemaam as

como os eàesmhes da técnica, que wräe femeeiáas
oôpias ea eeasuutnr, emm ee ex Âabm, ee que farão parte
eifliete às confletoe.

meu äe divergências os elememzes do pmjete, wberá à
cøwmâmnâ. e‹z›mmúeâ-ias mscmmçäo mz fmiw as Í

. ,_ . ,... V . f V * <~*pmwáenems eemcabíveis. V gQ'\f§,;omem Ê
Qfiçgzíg ãš

Vezme 11 ea m.ém-we» rm: zzm 3623 1:31 ff» vã.
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Todos os aspectos paiticiilajn^ do projeto, os casos omissos e ainda os de oteas 

compiemmtares, nlo considsadas no projeto, seiio e^ificadas e detalhadas pela 

FISCALIZAÇÃO. A CONTRATADA fica obrigada a executá-los, irois sâo nece^^os 

à complmenl^o tàsaica do projeto.
Seião inçugnados pela FISCALIZAÇÃO todos os tiabMhos, que *iãn 

às crondiçcte contetaais.
Ficaiá a CONTRATADA obiíg£ula a demolir e a i^mer os trabaiios 

impi^gnados, logo após a otci^ia^^ão pela FISCALIZAÇÃO, fican& por sua conto 

exclusivas as d^pesas d^neates dc^s providências.
A CONTRATADA será r^pjn^vel pelos danos caimdos à CONTRATANTE 

e a teceiros dm>irentes de sua negligência in^^ericía e omissão.
Todos os detolhfô dís ototas, que con^a^n deitas esf^nfícaçõ^ sem estorom 

nos d^enhos, ou que, atando nos (to^^ihos, Mo oonstem e^lidtomeEite d^tos 

especificares, deverão s»r executedos e/ou fornecidos i^slo consttutor como se 

constosse de ambos os documentos.
O constaitor se obrij^ a executor quaisquer teaWbos de construr», nã) 

estejam eventualmente detidlmdcB ou previstos nas ^pccificações ou desenbos, direto 

ou indiretamente, mas que sejam nece^ários a devida r^diz^ção das obras cmi apr^, 

de modo tâto completo íomo ^ ^v^sem paitic^darmente delineados e e^arito®. O 

construtor empeehar-se-á em excoutor tais i^rviços em teni|m Mbil pata evitar atrasos 

em otoros tralalhos que <tel^ dq^dam.
A CONTRATADA, mediante seu cáterio, poderá apresentar alternativas 

tòmic® l®ra substituiçã) dos nteteiiais construtivos das tubulações e conexões ftor 
outros difercntó daqueles con^antes da planilha do Editol, dfôde que a 

CONTRATADA qsresente alteroMva, fornecendo as novas ^secíficações, relatórios 

ti^miccfô de inspi^ã) de qualidade ou relatório setorial do Programa de Garantia de 

Qualidede de Tubulares de PVC do fornecedor, deserdios, custos, com memória de 

cálculo fwa sutonelê-los a apimação, análi^ e providências da FISCALIZAÇÃO, a.

V....

Itefeitoraltok^déBaoo<pÉAa-Roa l! deMmB9-Os««»-C3EP;fi2.4104to-F<88i; (88)36231137 
SeottrôMnúclp^ ik bitestMtraae Soviços RMicos- Roa msiK ds S^. Cmcsía. BanoqaiiMaE^^
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'feeies os spmefeušm eo projeta, os eaâes emisees e es ee obras
ecemplementmes, mãe ne prejete, serãe e detalhadas pele
Físcàuzâçâu. e CQNTMTAEA eee ebeigââz ee ezezeeees, pee see necessárias
à eemplememaàçãe de

Saãe pela FISCALIZAÇÃO todas es tzaláalees, que não
às eoediçõä

Ficará e a derfeelšr e a es uabemes
es,lege zapes e efie pe-.Ea .FISCALIZAÇÃQ .fieanáo per sua eenta

exelusives as des pmvidêneies.
A seze ítämnezíeíveš peies ees eee à

e a tmeíms de sua negiígêneša, :eiaeee.
'fedee es detalhes das que eenmm äestas espeeificações sem

nes ea que, estande me desenhos, mãe eensfiem esmliciente dmms
deverão ser exe efou fereeeides peie eonsüutor came se

de ambos es dmumemes.
0 eonmumr se ebriga a exeeutm' quaisqum* efahmes ee mãe, que não

estejam eventueimeme fu s ee eiesenhes,
eu ineete, mas que sejam n%'s.àies e. áevida ebras em apreçe,
de medo cempleto eeme se eefiväsem delineados e O
eeemmnhax-›se~á em exwmr serviços em tampe hábil evitar atrasos
em exmee que àlee V

A maäente seu eeitérie, *exe aítemativese
eee áos materiais eensflrutiees tubulações e eenexöee por

gomes áiferentm daqueles eensmtes da do que a
epresenm alteve, efemeeende as :neves relatórios

ee ee quaššdeee ou reieterie setorial eãe gmmde äe
Queiiàde ee Tuäulações de PVC áe femweáer, emehes, cestos, mm memória de
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qual emitíiá parecer sotee o assunto. Estas alte!'2^es na Irario ônus para a 

CONTRATANTE.

Será de re^nsabilidade da CONTRATANTE a mão-ôte-obia, se indicada, 
especificada e quantificada nos subprojetos.

> ADMINISTRAÇÃO »A OBRA
O consteutor conqaomete-se a manter, em carâter j^nfânente, a fiente dos 

serviços, um eng^iheiro civil de í«xíiià€«ida c^mdade, e um sutetituto, ^x)lMdos 

|»r eles e aceitos pela PREFEITURA. O primeiro terá a posição de residente e 

r^nesentará o omstrutor, sendo tenlas as ínstni0fô (Mas a ele válidas como sendo ao 

piôí»io (x>nsliutor. l^ses lepie^mantes, além ês possuíran os conhecimentos e 

c^^daie profissional r^i»ridos, dever&j ter mttoridade sufícimtes pata resolver 

qualqt^ assunto relacionado com as obras a que se lefenetn as pre^ntes e^j^tficaçôes. 
O residente só pcNiorá ser substitiiido com o prévio (xmhedmento e aprova^ da 

PREFEITÜRA.
O Construtor será ínteiramente r^ponsável por tudo quanto for f^rtínente ao 

pessoal nece^ário à exenuçio dos serviços e {wticulaimente:
Pelo curuprimento da I^slaçio social em vigor no Brasil.
Pda proto^ de seu pessM contia acidenta de trabalho, adotando para tanto as 

medidas oet^Miias para prevenção dos mesmos.
Pelo afastamento, no prasKS de 24 (vinte e quatro) horas, de quairper empregado 

s^ cuja permanência nos ^rviços seja Jidpda inconveniente aos intees^ da 

PREFEITURA.
Pelo transíxjite ao loiral obras, de seu pessoal;
Fora^er tmlos os materiais, mão-de-obra ^pxializadas e equipamentos 

ne(^sários a exomção dos serviços e seus áiMamentos, salvo di^sto em contrário.

r
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emifirá sobre e asszmto. altemçõm na 'mrão ônus para a
CONTRATANTE.

Será às :iiie da -CGNTMTANTE a. mão»-<1e-abra, se inäicada,
e nas mistas.

> ADSTRAÇÃQ naam
O comsr a manter, em Aente, a frente dos

sewiçøs; um egeflheire civíi de xecøwída capacidade, e um amados
per elm e aceitos peša O prmeim terá a posição de resiáeme e

Q ícmmsíer, sendo todas as a ele mma senáa ao
próprio cor. aíém és psssuêm os canihecimemøs e
capme pmâssiemi wquszfidas, %d«ever?'an ie: autmi resolver
quaflqâw assâmtcâ relacienado com as obras .a se referem as
Ú ímsiäente sé sm' subsätuídfo com 0 prévia c‹mheà':i1ne11tn e aprovação da

'
G Censmmu' será imeiramemâe wsmnsável por tudo quanto fm' pertinenite aa

Wssoai neeessäio â exemafio zâfos serviços em1'ticula:rmcme:

Pelo âa iegsílaçãa em vigm no
*Pela íde aciáenim às Q,aáõefwnáo as

medidas prevençãoz dos maems. Q
H-:Io afastamento, ao pmm äe 24 (vinte e quam) horas, de qualquer empregado

seu; cuja p@ëncia nas serviços seja julyâa inoonvenieme ass intmesses da

Pelo ao løcai abras, de seu pessaal; "
Forâecer todos os mão»-de»-obra e equipamentos

nwesários a exwução das serviçôs e seus zacabmfintzos, saíve em contrário.
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> Miá.ÂCIORàMEIWOCO!fmAlMlA-«SCAUZAÇÃO(PREFEITlJR^
Â obra serâ físK^alirada |xjr mgenheiio(s) designado(s) |tóla PREFEITURA e 

respectivo aiixiliar, elementos doravante (tenominados de FISCALIZAÇÃO;
Nio I® itótaiiti, como ja^ficatíva ou defesa, por qualquer elemento da 

CONTRATADA, d^^^nfaecimento, incompreen^, dévidas ou e^uecimento das 

cláusula e coiidi0^ é^tas eqjecific^Ctes e do Conírato, tem como ^ tudo que 

estív® contido no pojeto, ms Noima^ Especificações e Méteios da ABNT - 

AsiKKáaçio Brasileira de Normas Técnicas;
A exigência e a ato^o da FISCALIZAÇÃO «n nada diminuí a 

re^nsiÉíilidade toica, integral e exclusiva da CONTRATADA, no que comenie às 

obras e sms implicações próximas ou rOTiotes, sempre em conformirfede com o 

Contrato, o Código Civil e rfemais lem ou regulamentos vigente;
A FISCALIZAÇÃO terá plena autoádade pam susi»nder, por meios 

amigáveis ou lão, os serviços da obra, total ou pmcidmente, sempre que julgar 

a)ttvaaiente por motivos técnicos, <te ^ouança, diitoiplinar ou outros. Em todos os 

msos, os ^viços só |x>deiio temíciados itor outra ordem da FISCALIZAÇÃO;
A da obra mto eximira a CONTRATADA de quaisqu^ de suas

obrigações no cumprimento do contrato. A obra defeiluosa s^ corrigida e materiais 

inad^padm poderio ^ rgei^os, m^mo que tais obras e materiais tenham ante 

pa^do tef^rcebido pela FISCALIZAÇÃO e sMo aceitos. Se a obra ou qualquo" 

parte d^rate se apresentar defeituosa, a qualquer tempo, ante da aceitaçSo finai de toda ^ 

obra, a CONTRATADA corrigirá imediatemente tal defeito, sem remuneração 

adidon^, ée maneira satísfetória, a ctitório da FISCALIZAÇÃO;
Todas as despesas com novos testes e reinspe^, que sejam necessárias, 

devido a materiais e/ou confecção defeiíiiora, correrio exclusivamente |X)r <x>nte da 

CONTRATADA.

t ,

WcT
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A abra eflgenheim(s) desi@aác{s) pela Ve
âregpficfivo auxjliaf, Veiementes wses, êerfavame demminades de FISCAUZAÇÃO;

Não como Vjusäñcafiva ml äefesa, pm* elemenäa da
CONTRATADA, äâhecimenãa., šnwmpreensä, diwidas «cm íewumimente áas
cláusulas c conëíçães âestas asipeciñcaçm e Väe Conama, Bem mma de mão que
estiver comida ao pmieto, ms Normas, íe Méteäas áa ABNT --

Brasäei1'aíáeVNe1masTémšcas; »
A êe:x:istên_cia e Va wzaçzâo da HSCÀMZAÇÃG em nada Va

eí íexøluwlva âa na que czomivma às
obras e implicams ou remntas, sempre em confermidade mm o

9 Códigü Civil e leis nu regul_amentos ví_genfes; V
A F¡scAmzâÇ_Ão mà plena wwzfââzúz wâpwàez, por meias

gáveiseu não, es ama, mw! ml pamiíalmte, que
cømfeniente par metivøs & disciplmar eu úuüos. mães as

os swziçes Lú ser reiniciados mr mxm eme áa FISCÁLIZAÇÃO;
A_ às abra nãa a de quaisquer de suas

obríwõoâ no cumprimento de co1mmo_ obra defeimesa Vc‹;›rrig°‹ia e

imã ser rejeitados, mesmo que ebras e tenhm antes
ommrwbfide mia e side aeeims. Se a obra. ou qualquer

dasta se defeituosa, a qualquer t, amas da de toda
obra, a ixneäiaweme mi defešfø, sem
adicámai, de maneira mfisätória, a criüfia da V

as com mvos testes e fieiaspwãe, que sešam mcessàiflfií,

áevšáø a müeriaris efau äefeimesa, cmrerãa exclusivmfieme mr canta äa

CONTRATADA__

_ ¿,z._._-z%:I_
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> PRCyrEÇÃO DAS OBRAS, EQUIPAMENTOS E MATERIAIS
O constnitor devoná, a todo momento, poteger e conservar todas as ing»a1a^/>f>« 

equipamentos, maquinaria, instrumentos, provisões e materims de qualquer 

assim <x>nto todas as obras exaiutetei até sua âceiteç&> final peia fii^alização.
O construtor re^a^ilriar-se á durante a vigência do contra ^ a entrega 

defimtiva das olnas, psr quaisquer dmos i^ssoaís ou mMmais t^jsados a terceiros por 

E^gência ou inçerida na exaniçio das obras.
O construtor deverá executor tortos as obras pmvísóitos e trabalhos necessários 

^ra drenar e proteger contra inuiriaçSes m feixas de construções dos diques e obms 

conexaSt de bombeammto, lun^çõ^ de obras, zoiuis de ^préstimos e demais
zonas onde a pre^nça da ágia afete a qualidade da constfu<^, ainda que elas Mo 

^te|am indicadas nos desenhos nem teoltãm sido deteominíulas ftela figrailíya^Jn.
JDeverâ também prover e manter nas otos, equi|mm^itos sufícieEÉ^ j^ta as 

emergências |M)ssíveis de ocorrer dtuaote a execução ctos obras.
A aprove^^ peia fiscaiiz^^, do plano de trabalbo e a autori^^ i^ra que 

ex«íute qudqtter outro trabdho com o m«no fim, não exime o ccmstrutor de sua 

rasponsabilidãde quanto a ^te. Por cxjiiseguinte, deverá ter cuidaáo para exectotor as 

obras e toabalbc^ de o^ntrole da %ãa, dinante a construção, de n^o a eio causar danos 

nan prejuízos ao contratante, ou a terceirt^, sendo considerado como áníco responsável 
I^los danos que s« prcMluam ^ decorrência destes traWbos.

> REMOÇÃO DE TRABALHC^ DEFEITUOSOS OU EM DESACORDO
COM. O PROJETO l^OÜ ESPECIFICAÇÕES
QíMquer material ou baMio execubuio, que não às ^i^cifícâções ou

que difira do indit;ado nos detenhos do projeto ou qualquer trabalbo não previsto, 
executado tein autoria^^ escrito da físésiza^ terib considerados como não 

aceitáveis ou nio autorizados, devendo o construtor remover, rmjnsíruir ou substituir o 

mesmo em qualquer pane <to obra coaprometída j»lo traWho ctefeitooso, ou itíto 

autorizado, sem direito a qualquer pagamento extra. sp

I

m
PtrfdlBtaMBnii^ <k Bmm^aUm -Rm 11 & Maio, 739 - Ctastro-OH»: «2.41CMM»- Rhw: (88) 3tó3 1137 
tnaMoak#aJ delnficae^aufaeSíaviçQsPãlÉksos-IUiaAtnâ^asPsss  ̂de Aiaií^ S/H,€aDaa!a,nsBniqiiUbE 

C0: S2.41(MX)0 -l^nail: ^naa.bam)qainliace@|^LaMn
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Secrewria Manicipai de e Serviças Pübäws

> ?R;0TEÇÃO DAS OBRAS, EQNTOS E
O wnstmwr deverá, a todo moments, prateger e mdas as instalações,

e materiais áe
mma tazdas as ohms exmutaáas aê sua peia ão.
O á durante a vigência de caatzaíto até a entrega

Váas øbxas, pm qmisquer dama pessaâs eu cauwiøs a terceiras mr
Vacgfigêncfša ou imwfcia “aa exwuüo ebras.

O wnshuwr deverá executar as obras e 'snecessários
na protsger mam as faixas de das diquw e abms

cxmexas, estações de bamäwmmto, de nbras, zonas êe emmmsfúnns e äemfs
zonas onde a presmça féa â qualie da ~ ainda que elas nãa
estejm inäcadas desenhos nem sida áetmmadas pela

Deverá wmbém pmver e manter nas am-as, eqlápams ísufieiemä as
emergências possíveis de a exwnçãø abras..

A apmvaçãa pela ,ão plana de üabalhø e a amzorização que
exwuta mma co Q memo fim, não exime a de sua
responsabiliáme quàmto a este. Per zmmseguime, deverá ter czuidwo pma as
:mms e aimsáe mamãe da dwame aca,de mede a Vnãa wuw dama
nem ao oonmtante, eu a terceiras, senão oonsidemäo cama respønsável
Wlas que m áecmrêneia áestes as.

> REMOÇÃÚ DE GU EM ÉSACORBO
COM. O PROJET EIGU
Qualquer ou 0exeetrhado, que às ou

que da ifidicaão émxiiaes éa 'jeío fm qualquer üabaiha não previsto,

exe dañ mma nãa
aceitáveis ou automdús, üevendø 0 censmzmr remever, au o
meme pâmc áa compmmõáda pela defeimosa, ou não

*fu

R -HP'

autorizado, mm ášraite a qualquer ento _ gz,I, Ê?
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Ésteâó do Cesrá
Prefeitara Mmildpai de Bant^iiiBha 
Miiiiidp^ ée Infifai^tiiitiira e Serviços Públíeos

Qualquer ou Mta pjr páíte da fts^^aliza^ «m receitar algum tral^lho
que lâo satisfep. as oindi^es do projeto ou das esí»dficaç^ n&j eximirá o consirotor 

da resfwimtâliítede on lelaçio a ^es.
A negativa do oimteuíor em cumprir prontameate as ordeiK da fiscalização, de 

constra^ e lemoçio dos referidos matmais e tmbalho, moqplii^ua na a
PREFEITURA para promovar, {wr outros meios, a exax^to da onten, sendo os custos 

dos ^rvi^s e materiais debitados e dedteridos de quaisquer quantias ctevidas ao 

construtor.
113 SERVIÇOS PM1IJMIN.ARES

> BESMAIAMEIOTO»»ESTOCAiMilOEtIMraZA,WI TERRENO 

O prepOTo de totrenos, com vegeta^ na superfície seiá executado de modo a 

deixar a área da obra livre de tacos, raizes e ^dhos.
Observar-se-á na ex^m^ das acmadinas m o dobrameuto das teias confere 

com projeto das aimadm^ o iiito#o de büias e suas bitolas, a posiçlb correta das 

mesmas anareap&í e recobrimmto e do meio ambiente.
l^eiio ser pre^rvadas as árvores, vegetação de qualitele e pama, l<K$aliz^as 

em áreas qiwe pela sitoação ato inteifiram no desenvolvimento dos serviços.
^fá atribuição da contr^sda a obtenção de autorização junto ao óigão 

comji^inte para o d^mtomento, princíplm^ite no caso de árvores de porte.
11.63 RESERVATÓRIO.

Padião consUutívô definido em pojeto.
Todos os tultes e coneJtoes de chepda, saída, dreno e extravasor séto de PVC 

ro«ável, intomos à estrutura, oim os lepstros de gaveta especifiítoos.
Nâto será autoriz^o o pagamento de registros de par^ rápida, Iwriwíeta,

i

etc;

PrsáítoMm<^&Bwoqtfflto-R®Il&Máo,739-CaDd&o-CEP:«2L4l0aW-F{w»:C«8)3«B 1B7 
SemáMrâMiBÜ<^deMaesteii&rae&aiTÍç^Pia*«»-RimA«án#asi>asaisdeAialáoiS^Qaisaàí,

Cqp: OAm^m - Enma: s«nfiatalop!títa.«^píB^Uiem
.fc.
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Prefeitura Municipal äe Bmmnmka
-de

mx Mía da em tácita' alguma uahalhu
que as eondiçõm da pmjeto eu das especificaçks não eximirá o wnsmnor
da emreia mtas. z

›

A ncgwva aaem pf-'irpmnmmeme as erdens da ,da
e wãodos mlíemiáas zmweriais e uabašhâo, na Wmmão a

pm %pmmøV€r› WI ~mm'os meios, a execuãfio da ordem, sendo as
das sewiçes e mamriaãs deäiíaáns e áäos de qer ao

11.5 SÊERVHÇS
> BESTOCG E V

O de termnas, sem %vagetaç*ão aa smxñcie será. exwataâo de :mão a
deixar a obra de maos, e

Observa'-se-á na exmução éas. 0 ddbmmmn das càmfem L
com Ve de e hitbias, a pnsiçäu canfia
mwas íe rmøbrwentø «e de meio ambiente.

.~`. ` ~

"` "' n‹

Ueverãa ser as vegeítaçãa deíee
em Vpéša simaçãa interfimm no desenvolvimente äes

ašxfiblúção da a obienção íâe ljmto aa órgão

ente 0 ente, na case de árvores de
11.ú.3 nEsERvA'mmo.

Paärão cavezáefinšda em íeto.

Todas as tu e eønexões de chegma, drwa e exaavasar serãa de PVC
rwoávei, imemas à com os reglwos de wma

Nãa afmáorizwdo o tie :ne@tms de panda boieta,

W;
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'\vvRubrica

Estado do C^ará

Seere^riá Miailei^ de Infrafâtratora e Sendços Públcifâ

ujss mânanoais
> POÇOPROfTOíBO

A pfofiináidade será esi^dficada em projdo.
Nio s^á autorizado o | 

especificai em projeto.
O diâmetro finai ivetá no miimno ds €".
Sua <x)nsímçito será ac

do perfil, deolliairfo e quantíficando os tipos de leveslimeiitos, pr^-filoos,

filtros e danais a^tos constratívos do mesmo.
O manancial deverá estar perfeitamente vedado

©ato de ^co com profiradidade meimr qiBs ammii

ia de um Gmlogo e deverá ser emitido um

fim de evitar aitmda dea

ammaís.
de oíX>nfêiKãa de %uâ.Bevóá a CONTUÂTADA r^izar raonitoiamento

^vés de eondulivtoaettOj para aferição dadumnto o awiço da p©EfiiiaçãOj 
condutívidade elétrica, que está relaidnada com o teor i séHdõs totais, a fim de evitar 

a amdutíwdaáe elétaca forMx consteuídos. Soi^ne queque poços salgados po^am
superior a 1800(mü e oitooenros) ndctonihos/em a perfinaçao deveid ser interrompida

j^ra ntnrta avaliaçãs da IFISCALIEAÇÂO. 
ll.f tubos, COfffiXÔ^E ACESSÓRIOS

> TUBOS
Os «ibos de ferro fundido devmío ser febrioados pelo piooesso de cenlri».^,

de acordo eoiri as EspecificaçecsBiaãleáras EB-137 e ra-303.
boM elástica (com anel de lx>rmcha), e JuntasAs juntas do tipo ^nta e

ipo Gibault) deverâo estar de conformidade com as especificações EB-meinicas (do ti]^
137 e EB-303, clas^ normal da ABNT.

AsjumasflangeadasdeveiíoobedeceraNonnaPB-lSdaABNT.
em» das tubulações deuert obedecer às normas da ABNT-126 e ao

O assentam
indicado no item e^M das pesentes ^í^ifií^ções.

y CONIXÓ^
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Manieipai de Vfiarraâqufmãa L V

Smretaria Mmícfêçai ãe Infrawaflutam e Wbäm

> POÇG ?ROFUNDO
A espficifiwfia em pffajem.
Não sm autorizado 0 mymwto de sem prafzmdidade mma: que a

O deverà wi, no mínima áe 6”. “
Sua será às zm Gálago e ser emitiáo um

š* fimlmrie do @l,de os Väe pré-filmes,
fils Ve demais awctas de Vmezsmu.

O vedado, a fim de eviw enuada de

a de ocamcia âe
durante o avança äa ,.amvés dia Vwndrmfvímefifë, da

-Q mmis,za
poços wlwdøs ser eanstmíäøs. que Va mnviãaáe elétrica for

supe-1'iúrVa e eitmntøs) micmmhaslm a ser ?"n1terr0mPÍäfi
para mma da FISCALIZAÇÃO.
mm cmmxüfls E àcfissómos

? L
Os mms áe Vfâlfiiáa devafãn ser fabricaáos mio äe

az mm» as as-1 z Eaâas
V do äpa atae balsa elástica (cam anel íäe Vwâraâsha), Va juntas
(da tim Gimúit) devmão mm de eanfúsmiàaáe cam as EB-

e EB»-V303V, classe da
As jxmms devemfie íaecflr a Nmrma. PB45 da
0 emämer às mzmas da A.;BNT-#226 e ao

na

> cmmxns V §iz%~Í',,‹,e1*'°*“
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Estado do Cmrá
Profeitara Maaidpal de Bairoqninlia 

S^»%taiia Municipal de Infraestrntea e Serdços PfibHcos

?13 Zt
\ \ í

ji

coneífe de fero fundido deveiio ser febricadas de coirfoimidade comTodas as

a Norma PB-15 da ABNT
Os tiixjs de juntes de liga^ para as 

para os tubos e deYcrio otekcer as normas já citadas para os tubos.
jimtas flang^das setâo febricad^ em plaí^ de bonmdia

conexões se^ as mesmas espmficadas

As anuelas jma as
vermelha.

dágtifóis deverão estar deOs anéis de borracha para as juntes mecânicas e 

acordo com a Norma EB-137 da ABNT.
> PVCRÍGroO

Os tubos de PVC rígido com ponte bolsa e anel de borradia (PBÂ) deverão

da cla^ indicída no projeto.
Clas^ 12 para pr«s^ de s^ço até 60 m.c,a 

Clas^ 15 pra pres^ de serviço até 15 mx.
Classe 20 frara ptes^ de ^rviço até 100 mx.a 

Fabricados de acordo com a EB-123 da ABNT,

í

ser

.a.

Diâmetro Nominal (DN)com

conforme indicado no projeto.
O as^tamento das tubulações deverá obedece a PNB-115 da ABNT.

Padrão CAGECE com tubosAs ligí^fâ domiciliara obdiecerao m
de Alte Etensidade). Nio serio «jeitos tuims em PEBD(PoEetileno dei PEÂD(Polieíileno 

Baixa DensidMe) nas ligações domiciiares.
*W''

VÁLVráAS E APARELHC^
BEGISTRO DE GAVETA SIMPLES OU CHATO COM/SEM FLANGES 

EVOLANTE
hmdido dúctil 

, haste
Registto de gaveta, série métrica chaB, coipo e tampa em feiro

NBR 6916 classe 42012, cunha e anéis do coipo em bronze fundido ASTM 862
to com rosca tmpezoidal em aço inóx ASTM A-276 OR410, junta cotpo/tampa,

grafimdo, extremidades flange«ias
e acionamiraito através de

em

borradia ABNT EB362, gaxete em amianto 

conforme ISO 2531 PN 16 (pres^ de trabalho 16 BAR) 

volante. Padrão amstortivo ABNT PB 816 ffâite 1.

17
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as conexõw de fundide devem ser de ‹:.m›fe1fmid.aáeVcom
a Nmma *?B~ãVS

fws de juntas de Egaçà mm as cmxexñes V as mamas
as mms e deverãa umíw as nomxasjá citadas mm as tubos.

para as juntas serãõ fabricadas em placas de borracha
vermelha.

Vawnâo com a Norma EB 13? äa
> Pvc Ricms

Os anéis ás bunaaha para as junms e eiástieas deverãø estar de
â

Gs tubes de PVC rígâe mm mma bolsa e and de bati.-acha WEA) deverão ser
ãa classe na pmjeto.

Classe 12 âe 69 m.c...a.
Classe 15 wra áe '35 m.c.a.
Ciasse 20 äe 1Vm.c.a.
E-*abria às acordo cem a EB-i23 da mm Díâmema Nominal (DN)

wnforme ináimcla :no
0 wntamemo das mäuli deverá obedecer âV1¬*NB-115 da ABNT..
As ligaçw Lan ?a›drãø CAGECE cam mw'-s _

?EAD(Palieä1em áe Alta -ãâde).Nãe wão aceitos mms em PEBÍD{Poüefileno de
Demidadà naslidømiciiiares.

E âyàamfios
REGISTRO DE GAVETA SLES OU CÊATO

Regswo äe série wrpo e tampa em .farm íundiäa

6916 classe 42012, e anéis da mim em brenze fumdida 86`2, 'àaste
mm msm fiwzéeiáal em :inéx A-276 GR410, Êxmta em

mmczha ABNTV EB362, gaxeta em wfimáo, flangeadas
mnšøfme 130 2531 PN 136 de malha 16 BAR) e acionmmta amvés de
wâvlafite. Paäräo vaPB 816 pmte 1. »

à-mm1: ézmm 139 V-cm~‹›-«cw êz.V41o»ew-z1¬=‹mz: (sayaózs 11sv¶)}\
Ye kJ
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PrefeMitra Municipal de Barroqninlia 
Secretaria Municipal de Infiraastratura e Serviços Mblieos
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> LIMPEZA EDESINFECÇÃO
O construtor fornecerá todo o equipamento, mâo-de^bra e materiais apropriados

para a desinfecçio das tabul^des isentadas
desinfecçao será pelo fectemento das válvulas ou por tamiKmameiito

adequados. A desinfer^ se processará da seguinte forma: 

ütiliMttdo-^ um
eloador, a nKdida que a tobalaçío for ohãa de água, mas de tal foma a dosagem

Â

dc solu^ de água e cloro, isto é, um tipo de

apicada nio seja siqjerior a 50 mg/I.
Com o teste smuMnoj de va2ameiito, ^ considerada a vâ^ ^ água dotada

ymão rosultente medida nos

situadas nas e)rtremidades opostas às exteranidades de
que entrar na tubul^^ ©m desinfa:ção, m©aos a

temponamentos, ou nas válvulas l

aplicação de ágfm cloiada.
O índíte de va^ento tolerado tão deverá ultrapassar a 4 litros p^ cada 1600

m de extensâto da tttbdação an teste, durante 24 líor®. A fiscalização, para cada teste

dará o seu pronunciamento.
A água dotada para desinfeoção dev^ mantida na tububção o temposer

germidda. Este tempo será. 
Após o período de retendo da água dormia, os

nosufidente, a critério da fiscalfe^, para a sua 

mimmn de 24 horas consecutivas.
resíduos de doro oas esnemidaâes dos tubos e «ams tqiiesentativos. serto I» mfiitoo,

de 25 mgd. O processo de ctotaçio espeeificudo seiá repetido, se necessário e a jufao da
á tobuli^o está esterilizada.fis<^feaçio, ate que as amostras dmonstran que

Durante o pn^esso de cloiaçâo da tubula^, as válvulas e outros ac^sórios
tubulações estiverem sob cargas de %uaseião mantidos sson ntenobras, ©arpianto 

fortemente clorada. As válvulas que se 

sistema |»*man©c©íSo fechadas ate que os tefe e os

as
d^inajtm a lip^ões com outros ramais do 

resultados finais dos trechos em

estgam finalizados.
Após a d^o^, toda a água tte tetamento smé. esgotada da íubulaç&> e suas

exteeinidades. B
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Prefeitura Maníeipel de Barroqmhe

Sec:-meria Munieiàpal de Infiamtmtara e Serviçes

> LmmEzAenesmeecÇÃo V
O mmmer femeoerá todo e muipemenm., mãe-áe~ebra e aprepršaães

e das fiumleções
A dwinfeeçäe pele válvulas eu per tamponamemo

ades. A se :seguinte forma :
Utilizando-se um íaiišexeetaéer de seleção de e elem, isto é, tim de

cierader, e meäida que a fee cheia. de de wi fexma que e dewgem
aplicada “mãe seje. szeyefier ez SG mg li .

Com e simeíitânee de vazamento, será eeesideraáe e vezãe de elereda
que enem' na me áesšnfeoçãe, meeos za. áaaos
mmponemeetes, eu nas simaäas nas exefemiêmes ewsms eäades de
eapiieaçãe de eiomfle

O de vazamento teia nãe deverá e 4 litms pm cade 1600
m äe emsäo de em 2% à _.,teste
ámá o seu premmeiamemo.

A elomda pm zâeverá ser mmrxäda na 0 âempö
sufieieete, ea critério de a gennicida. Este tempe Será, ao

de 24 home eenseeeävas.. e pefiedo de reeenção da água clemda, os
reeídues de clero nas eexäemidfeéäes dos e emma rwwrwenteávos, wrão no e,
áe 25 mgfi. O processa (ie cieraào sezá de,ee ewsãrše eea ea

que as aimsfles áeme que a iuäelaçãe
Durante 0 eo de clerafl ea tubulaçíãe, as váivulas e emos wessóeies

¡serãe äessem xmxeebras, eeqeeete as mbulagões sab cargas de
fmtemenite eeiezada. As válvulas que se ea eem ezmes eo
sistema aeé que os ee es rwulmâos efinais des trwhes em

carga finaímdes.
Apës eewçãe, e de irrmnemo esgeteáe de e

ermemfdeéä. z

 

Ç” _
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Fi%f(idtiim Mitnícipal de Barroquiolia 
So^retaría Manic^ial de Infi^eitratum e Serviços PdbliecNs
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Análise badmolópcas das amostcas serâ© feitas pela Contratante e 

venÉam a demonstrar resultados negativos da d^infòcção das tubulares, o Constntor 

fícará obrigado a rq^tír os testes, teitas v&zi^ quantas e?tí|^ítes pela fis<^Í2^ão e 

corr^ib por sua conta integrsd, some^ite a obriga^ de fornecer a Contiaíante as 

conexte e ^jarelhos necessários lara a retirada das amostras de água, como também as 

despesas para do processo de dfôinte^.
Na lavrem dev^râto ser utilizada sempre que p)ssíveis velocidades stqteior^

L.. a 0,75 mís.

Piçfetaa Mnniciísa <fc Bamiiisnrtia- Rua 11 Ás Ito. B9 - Cetóio-CEP; 6Z4i(M»0- i 137
Se«^Mfflik#a<teltóaeaiitee SOTçosPúbIía»-RttaAn«^

C^i «2.4UM)£I0 - arf: seitt&a.ten*piíia.ee^inAám
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FOtfll! SEINFRA á6.1 - SINAPI1019/09 COM DESONERAÇfiO - PM8 
DATAíMAR^/aOES

CRCWOBaAMA FÍSCO-FINAN«IRO
SOPIAS 60 DIAS ^OIAS SEP DIAS$UB.ETAPASIHM TOTAlu vAuawwsi VAiOR(RS)% VAU3BtR$l VAU)R(RS>

i.O smviços PneuMiNAms RSm,om 944,aa RS 944,22

mrumçÂomp<^2.0 RS 15.900,00mjm R$1S,990,00

mmiA0úmmõ$.0 RS 7,189,08 R$ 2.189,09100,0096

mmtAçXo HiBMvuá ■ captaç/Io RS 1.928,254.0 2S,ÔO% 2s,ocm m 1,B23,ÍS ZS,0O% RS 1923,25 RS i.SZ3J$2s,0(m «$?,«93,01

íNmtAfÂoammS.0 2s,om RS 14,371.3.1 2$,(m m U.37U1 2$,m RS i4.321.ii m 14.371,11 RS 32.484422s,cm

COWSTRUÇÍO DQ CHAmOfZé,o 25,0c» RS ia.069.5S 2|,00M. RS t2.oe$,ss 2S,OOM RS 12.069.55 2S,00% RS 12.069,55 R$48.278,19

2S,0OM RS2.0 omHsm 16623 2S,mH m,23 2S.00M RS ^OOH166,23 RS R$664,92166,23

TQTAt MENSAL S/»DI(R$) «$ 28.330,14S2.563A4 20,6516 20,«SÍ6 RS 28.386,14 R$ 28.539,14204316
RS 138.15344TOTAL ACUMULADO 5/ 801(8$) R$ 52.563,4438,0316 S6,7m RS 81.033,38 29,3SK RS msm,7z RS 138.153J6lOO^Km

BDI 26,2216 RS 18.808,4238,0516 20,6516 RS 2,49442 20,6516 RS 7494,82 RS 2.494^220,6516 RS 36.292,98
TOTAL 6ERAL Cf 8DI 26,2716 38,0516 ^ 66.371,86 RS 36,025,0120,6516 20,6516 36,025,01 R$ 36.0234)1 1^ 174.4464UI20,6316

/
/

(IIs.
1,1

Í<s> r-
<,0! ;C'X.\íX o^r-'

D©
Engenheiro Clv» 

C«EA.CEN*8614»S%39 \
,4/

/ ■ 
' K,

i ■;

i"
i

V.

*Êáf ` . -°fz_- .
Í

: _r;:;:=:-:~:-:-.¡=;›z'-›:¡¿5¡z¡ :-1;;'~›«.'Ê-* .'
H-.---¡:' .'”:`+¿ : .

1:. . .
¬`_ \ J- ' Í v__-›.;›¿**äfi*JH M `%'íVä-w*

Wfãfififififififififi mmmm mumczm. os
fiâfiflfiüülflfifi wwms sscfirmm mmmrâma mraâmnumaâzssawços

âa*a:âfôz;:fifseeuçÁ¢ ;fiâ:§âL§êâw¢os úâmmêmêms às âàn›=umê¿aAnêAmmâ`âwusmmó asmàmzm
LOÇÀÍ.: QNERSM LGCÀLIÚADEÊ G0 MUHÍGWO DE BÂRROQU§HHN'ÍÊÉ H

SHHFRÀ 26.1 -= Slflâéfii Éüiäffiä ÚQM ÉÍÊSGNÊRAÇÃO -= PM8

üflfñt MLÀRÇOÍZÚZB _ _
' _ ' ''''''''''''''''' " ' “ " " ' ' ' ' ' " ' ' '''''''''''''''''' " ' ' -z . -. -_ , _ -----

amms somas$W,¡_¡m¡,¿5 wa wants 1zomÀs .mm
95 % “MVK 5% % %ííííííííííííííííííí MkV % wz H % J % LLLLLL LLLLLL

ssmcos Pasumfnânss amam as 944 22 3;, 944 3;

` 'uH . _u -__zwi-

1590Úü0 g$¿§9ggggao ammcšonsmpvs

3.9 ÍHSTÂLÂÇÃÚ 139 PÚÇQ 35 y 139,937 33533

instância urzmuum awmçfia 25 1 923 as 1 925 ss 2.5 aos RS 1 935 25 1 923 2.5 as mma:

ffišfámfilo amam :â an 11 as 1-ur: 11 as 14 571 1: .zé ar: 11 as sw mà:
Hfffiüffifliflfëfflfiáfifi 12 fififlzss 25 .tz nas ss zs was ES :cê asä 55 12 959 55 R$êez.z1a,1s

Ufiffifizífi 166 3 166' 23 165 23 166 33 R5 66Ââ92šTOTAL MWM. 5! WI 0151 88.05% sz :amas as as saem zzârwsaâ as za,sso,14 :zazôsss as za na za
_, as :aa :sam
,ssa

W
"*"9`W= MUMUM09 5/ Bfilíflzâi 38 65% RS 52 553.44 58. na 153,35

B8! ZÉÍZÍÊÊ 333556 fi$ 13 BQEÁI IB 3 453,3;
TQTAL GERAL C! B0! 26111395 as 55 371,35 za 55;;

119 em 993,55 massa B$ :cama 1: mr:
üä ^:.494,a1 meses R$ 1.494 ar 20.6595
R9 ss ozsm ao em as as ozsm mõsaâ as as 025511 as 114 mm

B5R3 85 292,98

mm.
Eugen eiroCivil

‹:REâ-LCE N* 951493339
Í?

.._.,_¡¡\d¡^'.'š'*“V

-na

mw

.W

W'Ff»zz'-*}"'°*‹~«
f-\.f›.zwš-›¡Í:-,a

* -M..mw.-M..-.-.›«`§‹
M.

X

!š_¿d'.I'ÍÍÚ'ÍT\'

/'eai;-:¿

-W».4

,'$¿/""\'~I~v¬-'-*sn-;.‹..«.~›-\›---.-z«.z.›.'*¢_

\I".`‹.¡:gr

4";

vu..

ro
I

Í.-J
E
:

ä...

9.6115 '
1- 'Ig' .r

X K

.f

‹_.

Mvw.¬.‹w«-.».

C

'V 4'\Mmvv~

¡»h*-._ .

-.

:"\`£-Écrf; -›

«‹ â¬z› , gw, À ._
`¡\~,_ " .; _,

*vw W Y*`~ 6
- .\

M¿..

W;

I»

!

'L

1'
nitnënm

E

\



■ò.íé 'V\ A,\o ■£
i'" -L3. ^ •í:>>• <et é|' -.-;

\\.^«30 DO CEARA 
MUMC^M. i»E SAtO^MHfflOtA 

SB:{^AÍDA leiMK^AL {£ MFRAEStmmRiA E N]MJCC»
OSR^ RSMMKBESOBrrE 0£ PeRFURACJ^ ££ ROÇt^ E ORfôlTRUÇJU} OtAFA^
IXK»U^ mSTimO I^ ARMIAS, BMORKHMHARIE
F(»nE; 2S>1 • MM 2(M9« CCm - Wt
DATA:II/^ÇE»^

í

''■......4 /Rubrica
■vj .■-■'■■ ■';■-• :,A3“-

WJOmJlACiTOAiKNrrARIA
uiim. t QowniD. I PAWiT. I p-TõmrrEMi FOHIE ICÕDIGOl

:[IWST<ttJ!^fAO 00 POÇO E CWlSTIBi^itoOE'CH<^AIj32 ]
flNSrAlJM^ HmiUtEICA . CAPTi^j^

11 ^NFRA IS779 TUBO EDUTOR PW WNI40
IJZ ^NFRA I1®1 RE®SmOt:*GA\CrA BRUTO 40*^(1101
1.3 SBNfTO lOrei COfOmOAÇOGí«.\fl«BE»DOrei1j2“
1.4 ^MFRA CITO liUmA^Gftt.V.l>=^»im {1 A StetWlin
1.5 SraiFRA J^54 trüVAURíAOA^ASny!A.iaOt«4ltewi(11ffl

m to;m
31,00 R$ 15.81 f» 403,21

1,00 R$ 70.17 KS 70.17
1,00 17.10 m 17.10
6.00 «f 21.67 í« 130,02
1.» RS 87,71 RS 87,71

tí
M
UR
ÜR
UR
UR

RI 6m78 
7,10 RS 305.^ 
7,16 m ai7,®

ÍNSTAIAÇAO BUEOtiCA
Z1 nm O^OOl G^IXSajPtASTíCASOmSxOvOOinm»
22 ®RFRA C4SÍ» CABOCOf?DPU^(CABOms*a® mnf

BOMBA SUBMBRSim. El£TRK». TRÍFASKiA.
ponra^OA 0,0» hp, omietro rotor
SaütABBRTO. MJCAL m S«DA D1AMETR02 
TOLEGW^. t«ílAJ =2 MÍ RS7H A14M/7

24 ^NmA CTOO OlWmOP/MBOÇAOEKI POSTE OE CONCRETO
25 SmFRA CTO5 QUÁCmOOEaOMilDOC^SmBAS-COimiETO

26 .^WFRA C1187 BfmOBUTÔ PVC l»SC.BCLCORBÇÔES D= Stnwt (1*)

27 ^iRF=RA C3810 HASTE DE TEI«A®8f1â,00m GCW18TO 
CAOCA m M.\®IAFaA {40X40X®lom) DE Iffi TliOLO 
CffliMm lASIí«> m BRITA E TAMPA OE CONCRETO

29 SEB4FRA C1899 PORTÃO E^ PaiRO EM aftRRA CHATA TIPO UKHJÜW)

20
43.1» RS 
■4201 IRS

M
M

1.1» m 3.518,00 f» 3.518.(»UR23 SIMAP! 1tS92

1,(ffl R$ 1.174.60 RS 1.174.KÍ
1,ffl) RS »7.87 m 307.87

15,00 19,34 201.10

1.ffi} RS 97.49 I» 97.49

BS 194,87 m 194.67

UR
UR

M

UR

UR28 aEJNFRA 03^1

0,72 m 177.^ RS 127.67m
m 8364,24

3,67 RS TO,38 RS 1.TO,«S
COI^THI^ DO OHAPiM^
ALVERWÍiA OE SMBASWmCrO DE PB»?A 

7U107MMASSADA
coNraETO pmm., pocai isB^a ct»* acrssaso

AOWIRttíO
CWüCUlOA C« raOTEÇÃO a« «ERTADO o 
CORCRETO
ANEt WE-MOUDADO OE CORCRETO. D=1,SCIM. H =
0.5^

3.5 ^BíFRA 10084 AREL f^-MOU3A£K) tE tXJNCRETO, £>=e.TOI, h = 0.5(»» URD

CAIXA OAGUA m FVBERGU^ CAP. «S»L <Xm 
TAMPA

3.7 SEMPRA C477S T7«ilPAei!CORaíETOAf»IM»,ESreSSÜRAO,OfflM

3.8 ^IBPRA C4Tfô TAMPA BM CORCRETO AÍ?MADO,ESPESS1RAO,1SM
3.9 ^IRPRA COAÇÃO 34 DUAS DEMÃOS «MSUPI^CAL

TOK> PW SOtD. MARRCaS ^ÍLÓCRIEXÔES 0=
32nm(1’^

3Jtl
M33.1 ^ÍRPm 0054

0,62 RS 349,64 RS 181,81M332 SEIRFRA ÍTO42

215 RS TO.14 P® 438,80M23.3 i^tRim C3410

1.00 B» 150,00 f» 150,00URD3.4 ^INFRA 18244

4,05 f® 91,37 TO.48

1^ RS 21^2» RS 2132,28UBno3.6 ^INFRA ^50
1.20 RS eSM I» TO,^
269 m ISS.!» RS 446.54
8,42 BS 290 P® 3284

7.04 m 2247 RS 168,19

M2

M2
m
m3.10 SBBPRA CS626

RS 73^
4.00 B® 15,87 m 63,88
1.00 B® 10.00 f« tom

IRVBiSOS
4.1 SBRPBÍA K133 imNEmAre ««SStoP/JARMdCEMI* 
42 SEB4FBIA ©448 TORNE6ÍA BOIA EM PVC 0 S4’

4,6
URD
URD

12TO,11 A 
®27% í» 3JS9S4 

m l&TO^

TOT«,aiSTO DA í«RAfi*ATEfaAL + MÃO OE OBR^
mmooaoi
TOTAL OÍSTO OA OBRA (MATBlMtt. ♦ MÃO OE €®RA ♦ SOI) P/ 01 Pí^

1
CREA-CEN* 0614889639

Raaim»(B«<í,TO-C80So-<^ffi^41SM)ao-a4RRIXa»IH4*-tS 
CMA): 23.4m!ffi7<a»í-SOfai^ftix: (BÉ^-asa-IIS'
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ESTADO m CEARA
PREFHrURA MUNICIPAL DE BARROQUINHA 

SECRETARIA MUNiaP>^ DE INFRAESTRUTURA E SERVIR PÚBLICOS

OBRA: RBU^ESCe^TE DE PERFURAÇÃO DE POÇOS E CONSTRUÇÃO DE CHAFiUUZ
L(K:AL: DISIMTO de ARiUlAS, BÂRI^UINHAICE
FONTE: SEINPRA ^.1 - SINM»1 DESON^ÇÃO - PMB
DATA: MARCOGOa)____________________________________ ______________

MEMORIAL DE CALCULO
HEMCNilA DE CALCULOrran código i DEsa=uçÃOOOSSERVia?s l unid. iquanttdJ

INSTMAÇÃO DO POÇO E CONSTRUÇÃO DE CHAFARIZ
1.0 tafôTMAÇAO ÜERAUUCA - CAPTAÇÃO ~

DESaUÇÃO iUtuna Cotnpf. Uni. VarlaveisX B

31,00 31,(X)1.1 15779 TUBO EOUTOR PVC DN 40 mX =
REGISTRO DE GAWTA BRUTO 40MM (11g) 100 iOOi.2 11801 unX B

10781 COTOVELOAOO GM.VANIZMX) DE 11/2" í.m 1,001.3 unX
6,00C1706 LUVAAÇO GALV. I>^mm (11/4") A 6.t»1.4 unX =L. 100 10015 18254 LUVA UNlAO AÇO ASTM A-120 DE 40mm (11/2^ unX B

Uni. VatíaveteDESCRIÇÃO ARuia Unf.X S

43,(K) 43^CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 6,00 tmf2.1 CTO01 m=X
43,00CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 inrH^ 43.{X)2.2 C4S^ mX 2:

BOMBA SUBMerSIVEL, ELETRlCA TRiFASiCA, 
POTÊNCIA 0,99 HP, DIÂMETRO ROTOR 98 MM 
SEMIABERTO, BOC^ DE SADA DIÂMETRO 2 
POlB3A)AS. HM/Q = 2 M / 28,90 M3/H A14 M / 7

100 1,012.3 SINAP110592 unX

M3/H
i.<ro1,002.4 C2090 QUADRO P/ MH31(^0 EM TOSTE DE un=X

QUADRO DE COMANDO DE BOMBAS - 
COMPLETO

1^001,(XJ2.6 C2065 unX

ElETRODUTO PVC ROSC.INCLCONBÍÕÊS D=
3amn(1") 15,0)15,<K)C1197 un2.6 =X

1.0)1,00HASTE DE TERRA 5/8^.00m GGW19L30 '= un27 C3910 X
1,00100CAIXA EM ALWNARIA {40X40X6(ton) DE 1/2 unX =2.8 C0631
0.72 m*0,6PORTÃO DE FERRO EM BARRA CHATA TIPO 3A :S29 C1^ X

3.0 CONSTRUÇÃO DO CHAFARIZ
ALVB1ARIA DE EMB/^AMENTO DE PEDRA ARG/W1ASSA3A0)0543.1 VolumeQuaniProlArea XX

259 m*1055.1875 =XX
0,54 m*10,51,0751CASADABÕMBA XX

m»0.541OS1.0751 XCASADO «raiBX» OEPOSIE X
tn*TOTAL 3.67

CONCRETO PAflBR.. FCK 20 MPa COM AGREGADO A3QUIRIDO3.2 I O^ VolumeQuaniProlArea x =
frt*0,5210.15.1875 sPSODACAiXAPAtSU;»^ X
af0,52TOTAL «

CALCADA DE PROTEÇÃO EM CIMENT/U30 C/ B/^ DE CONCRETO3.3 l G341Õ
AreaQuantProf.Aea =XX

ITO m*110751 =XDA <»SA DE BtMBA X
m*1,081 B10751 XXi^TOMEDrocm
m*215TOTAL s

^EL PRé4«tOLDM)0 DE CONCRETO, D=1.S0M. H = 0.^3.4 i 1^^ ÁreaProf. X Quani«ãã X ss

1001 unXBA^ OÃ CAPtAffÃSW^ X
TOTAL « 1.CH) un

ANEL PRE-MOLD/UK) DE CONCRETO. D=0.aJM, h = 0.a)MIM84lO AreaQuantProl :=weã XX
2,002 =XCASA DE BOMBA X

2 =XXCASAOOMBKX»

.f"""".m:`-›. .,--*""""'
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ESTÂDO 'CEARÁ
HUWOIPÀL BE zÚ¡NHA

SECRETARIA HUHICIPAL DE ES PÚBLÍCOS

uam; os PERFunâçÃo1 DE Poços E consraução os 1cmu=ARm
msmrro na aânaoaumfimcë

Forma: 25.1 - :saum :mama com uasonmâçño 1- me
oàmz íí orzozo
¿

1
m o

mao Eamon Pvc ou 4o
Resfsmo BE eâvâm Baum www 1 1
corovew A õ emvmmm na 1 1:2"

cms Luvââ o saw mamnm 1 1:4 somm
|s2s4 Luvâ um o aço àsm mas os wmm 1

ICA

1 E 9
11801
IGTS1

1aâa Í31 11 w fÍÍ1íÃ Eau:   ímnmm ..1;Í¬*'*1""1‹É§ zaaaã
U

Iäi

mflflãíflãflHB umauuíunmnu Qé@1.ašš ãããH!HH«ãl

 <”ÊãEãããã
1

INSTE 5
8031 A0 Uni Va í

meu coRoPL¿$I (9559 PP 3” oa mm* 1
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Ttnr/yLt = i 4M I unãej C^IM ITAQUA EM RfBERGtASS GAP. SXIOi, COM TMUPA
Aieá Prof. X QiiaiitX Ama

X 1 1,00X un
■TOTAL 1.00B' un3JT C4773 TAMPA BM CONCISO /«MADO. ESPESSUi  ̂0,%M

AS Prof. QtgwiX AneaX s
CASAia^MiQAi 1X 0,®> m*X

CASA'DO l®D8IK3^’ m 1X 0.^ m*X
Tom 1.20 nPs

3.8 I C4^ TAWPA EM COHCRETO ARMMK3, ESi%SSURA O.tiM
Pmf. X Qtmni AmaX s

UUE OA CAiXft gAtaift} ÉM íX zm nPX
TOTAL m*sa

3.9 t CO^ CAAÇAO EM OU^ DEMÃOS COM ^JIPERCM.
Perim^ Altura Aea AmaX X

CASAI£8r»áft 2.73 0.5 1.37 m*X X =
c/^oowDsxm 2,73 1.S 4,10 nPX X B

BAS£mcim>.ftíiem 4,71 0,5 2,^ nPX X
IsAlíTAS 0.60 0.®}X nPX

TOTAL ^2 nPa
aiõT TUBO PVC ^3LD. MAI^OM INCLGOtIBgSES D= 3ZffininiC26^

Attira X MajFl0% t^mp.X s
TMiU^Jtoj 6,4 11 7,04X X s m

TOTAL 7.04s mi

OtiLVarlaxefeX s
4.1 12133 TORNEIRA DE PRESTO P/JARDIM OEm" 4.00 4^ unX •s:

4.2 TQP^HRASOiA EM PVG 0 Wmm 1.00 %m imX s
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ESTADO OO CEARA
PREFBTURA fflUNiCIPAL DE BARROOUMHA 

SECÍ^ARIA MUMCiPAL DÊ lliFRAESTRUTORA E SERVIÇOS EÍÍBUCTO
^ibrica

OBJETO: REMANESÍ^NTE OE I^RRIRAÇÃO POÇOS € CONSTRUÇÃO OE CHAFARE 
LOCAL.: LOCALID/^ OE BELO MONTE, BARROQUINHAA^
FONTE: SEINFRA 26 •( - SrN«»l 2019A)3 COf» msoNB^ÇÃO - WÍB 
DATA: MARÇO^^

RJWaHA ORÇAMENTAR»
I UNID. I QUANTID-Trr^l FONTE ICÚMSol P.TOT^a.p.uwrrDESCRIÇÃO TOS SERVK^

ItNSTALAÇAO OO POÇO E CONSTRUÇÃO OE CHAFARg

m 941A0
636,40 

70.17 
17,10 

IM.OS 
87,71

(NSTAtAÇÃO HIWÍAUUCA - CAPTAÇÃO
1.1 SEINFRA IS779 TUK) EOUTOR PVC DN 40
1.2 SEINFRA I1«I1 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 40Wi«(1 1/21
1.3 SEINFRA lO^I COTOVELO AÇO GALVAN!Z/VX> DE 1 lE"
1.4 SEINFRA C1706 LUVA A^ GW,V. D=32nTm <1 1/41 Â SOmm (2^
1.5 SEINFRA IM54 LUVA UNIÃO AÇO/«■IM A-120 DE AOnrini (1 1^

1.0
15,91 R$ 
70,17 R$ 
17,10 R$ 
21,87 RS 
87,71 RS

40,00 RS 
1^00 RS 
1.00 RS 
8,00 RS 
1,00 RS

M
UN
UN
UN
UN

I» 64^,38 
7,10 RS 376,30
7,16 RS 379.48

INSTALAÇÃO ELETRJCA
2.1 PMB CP001 QABOOORDPLAST(CAK3PF0 3x6.00 mm’
2.2 SEINFRA C4558 CABO CORDPLAST (CABO PFl 3x2^0 mfrf 

BCWBA SUBMERSlNmL. ELÉTRICA, TRIF/StCA. 
POTÊNCIA 0,99 HP. DIÂMETRO ROTOR ® MM 
SEMIABERTO. BOC»L DE SAÍDA DIMIETRO 2 
POLEGAD/fâ, HM/Q = 2 M / 28,90 NWH A14 M / 7 »mi

2.4 SEINFRA C20a) OUAORO P/MEDIÇÃO EM PCfâTE DE CONCRETO 
23 SEINFRA CSKS QUADRO DE CC»«U1DO DE BOMBAS - COMPLETO

2.6 SEINFRA Cl 197 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.á3NEXÕES 0= 32mm (II
2.7 SEINFRA C3310 HASTE DE TERRA SWTG.OJm asW 19L30 

CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60an) DE 1/2 TUOIO 
CCWUM, U«TRO DE BRITA E TAMPA OE CONCRETO

29 SEINFRA C1999 PORTÃO DE FERRO EM BARRA CHATA TIPO T1JOUNHO

2.0
53.00 RS 
S3,<» RS

M
M

l
1.00 RS 3918.00 RS 3.518,00UN2.3 SINAPI ItÉiaZ

1,00 RS 1.174,60 RS 1.174,60
1,00 RS 30737 RS 307.87

15,00 RS 1934 RS 290.10

1.05 RS 97.49 RS 97.49

1,00 R$ 194,87 RS 19497

UN
UN

M

UN

UN2.8 SEINFRA OBSI

0.72 RS 177.» RS 127.67M2

m 536494 
3.67 RS 3683 R$ 1351,95

CONSTRUÇÃO DO CHAFARIZ
ALVENARIA DE EMBtóAtf ENTO DE PEDRA
ARGMIVâSAOA
CONCRETO PAflBR.. FCK 20 Mf^ CXM AGREGMXD 
ADQUIRIDO
CALÇADA OE PROTEÇÃO EM CIMENTADO C/ B/^E DE 
OTNCRETO
ANEL PRÉ-MOLDAOO OE CONCRETO. D=1 .a»4. H =
090M
ANEL PRE-MOLDADO DE CONCRETO. D=0.fiai. h = 0.K»*

3.0
m3.1 SEINFRA C0(S4

0» RS 349.64 RS 181.81M339 SEINFRA C0842

2.15 RS 204.14 RS 43890M23.3 SEINFRA C3410

1.00 RS 15090 R$ 150,00UNO3.4 SEINFRA 16244

490 RS 91.37 RS SeS.ASUND3.5 SEINFRA 1034
CAIXA DÁGUA EM FYBERGU«S CAP. SOBL, COM 2.1323

13,25
446.54

32,84

13,19

1.3 RS 2.13298 RS

190 RS 
^3 RS 
8.^ RS

7,04 RS

UND3.6 SEINFRA 16250 TAMPA
3.7 SEINFRA C4773 TAMPA EM CONCRETO ARMADO. ESPESSURA 0,08M
3.8 SBNFRA C4783 TAMPA EM CONCRETO ARMADO. ESPESSURA 0.1 
39 SEINFRA C0SB8 CAIAÇÃO EM OUtó DEMÃOS CCM SUPERCAL

TUBO PVC SOLD. MARRC»í INCL.CONEXÕES D=

394 RS 
13.3 RS 

3,3 RS

22,47 RS

M2
M2
M2

M3.10 SEINFRA <»626 32ntm(1-)
73.3 
33
10.3

R$INSTALAÇÕES HIWíÂUUCAS 
1213 TORNEIRA OE PRESSÃO P/ JARDIM DE 3/4*
12446 TORNEIRA BOIA EM PVC 0 »4*

■ r - tOÍ»LCÜSTO

TOJAL CUSTO DAOBRA (^TERm +1^0 ÓÉ OBRA+601) PI 01 POÇO

4.0 4.3 RS 1597 RS
1.3 RS 10,3 RS

UND4.1 SEINFRA
4.2 SEINRÍA UNO

3.97492 
- m 16#).S2

f

• ..w. ,

mms"
fTCmi 

CREA-CEN®0fi149í9S39

Dimmd

Rua 11 Je (TSrio. 7»-C«*o - cs»: CMIOOOO - BARROQUKHA - CE
CMPJ 23.478587J0001 - 80 FontíFsc: (BS) ^23 -1137

2.3

2.4
2.5

2.6

2.7

2.6

2.8

3.2

3.3

3.4

3.5

3.-6

3.?
3.8
3.9

3.10

SEINFRÂ
SEINFRÀ
SEINFÍRFL

.4 SEINFRA
-SEIHF-Rã

2.0
2.1
2.2

-PMB
SEINFRÂ

Íâíflkfil

SEENFRA
SEINFRA

SEINFRA

SEWFRÂ

SEINFRA

SEJBEFRA

3.0

3.1 SEÍNFRA

SEIHFRA

SEINFRÂ

SEINWÍA

SEINFRÁ

SEINFRA

SEINFRÀ
SEÁINFRA
SEÊINF-'RA

SE'lNFR.à

41.0
41.1
15.2

SEIN1'-'RA
SEINFRA

1,1”-_ .-A-.-.-Í. _

Í
i › 'Í

15779
HW1
10731
Cffm
18254

cvom
04558

10592

02%
02%

C1197

C3919

CIÉ1

01999

00054

00842

03410

18244

Iüñäâ

E5250

C4??-3
C4?-83

(2626

12133
12445
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msfnmçâo Hlnmuucâ » cmâção
11.130 Emrroa Pvc ma 40 M
REGISTRO DE GAVETA BRUTO 40!JBs1(1 1!2') -Ufl
oofovew Aço GALVAMZAQQ DE 1 112* UN
LUVA AQOGALV. o=32mm (1 11€) à somm (23 UN
LUVA união Aço Asm_A~12o DE 40mm (4 1m uu
msmuaçâo Ewrmcâ
mao ooaovuasf fcàsowyazasnomma M
caso ooflopmsr (mao P.P).s×2,summ= aa
sousa. sumeasrvaz., mu=As10A.
Poraucm0,99 HP. aomuemo finofora mme
sEfu||ABERTo, âaocm DE sâmaa zowazmo 2
Poueeâoâs. uma 1= 2 M 1 23.99 A114 às 1 1 mm
ouârmo P: .àâaoiçâo Em se ooncnswo
ouâonons common DE aomaâs»-foora1PLE'ro UN
ELETRODIJTO PVC §ROSC.1H'CLCONEJ(ÔES D= 32rm1'I -(Y) M

HASTE DE 'TERRA GGW 191.30 _ UN
'CAIXA 'EM ALVENARIA (4OXáOX%¢m) DE 112 TUOLO UN
COMUM. LA-.STRO DE Bflflñ ÍE TAQÂPA DE CONCRETO

'PORTÃO DE FERRO BARRA CHA'-IÉA TIPO TIJO1..lNHO

UN

UN

M2

no cnârânü
ALWNARIA DE smaâsmaaao DE ~PE~oRA
Aasâmassâbâ
ooNcRE'ro PMBR., Fox 20 Mm com _A‹sRE<;Aoo
âoeunmoo
acàaçâoâ DE Pacrreçâo Em clmafrâno ac: BASE DE m
czoucamo
AN E1. Paêamomâno ns cowcflsfo. o==1 H z UND
ofiou
ANEL 'PRE-MOLDRDO DE CONCRETO. íD=0.%b1. h = 0.5.13! UND

mm :meuâ em Fvsekeuxss mp. soooi. com
mmpâ um
afmm Em ooxacasro Anmno. zssnessum aoam M2
mmvâ Em ooncasm Espessura msm mz
c..‹uAÇÃo Em nuas Damos oom suPE-Ram. . M2
fuso Pvc sous. MAQROM |racL.coNExôfis ío= M
szmmm
«msmmçöfis
Toauasuvz DE Passsâo P: .JÀRDIM -os :sw
Iofluemâ sem em Pvc øasaâ*

KB

M3

UND
UND
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Päfiefrunâ zâuuzcivnl. DE BARRQQUINHA f:zL,¡,,¡_.,_._ z
sscazmam muuicmu. ni: E "**- ___/

' .

o=a..‹E'mz as avenmmção as Poços as coaasmuçño os cr-aâmm
|.ocm.z auocâunâoë na semmma aânaoaumzmzrce
fome: ssiurm 25.1 ~smà.P1a2n1amaa com nasoàrsmção 1- mas
mma. naânçorzozn

48,00
1 ,ID
1.00 RS
5.00 .R$
1,fl0 RS

R$
R$

53.00
53.m

R$
R$

1.00 RS

LW
1 ,m RS

15.00 fR$
1 .W R5
1.130 RS

R3

‹0.7'.2 R5

3.67 R3

0,52 R$

2.15 R5

LW *R5

4.11) 'R3

tm R5

1,20 RS
Lã 5R$
8.42 'RS

`?.'«9=4 R$

41,00 RÊ
1.00 ERS

..._¬. .- .,....--..- - _~-1- .« fl-'.›_\_.

. f ,_

:SirA

'5_.*'
4/

15,91
70,1?
`1?_1O
'21 ,S7
3?,?1

?','10
?,'I6

3.515.1!!

1 .17â_&I
307287

'1 9.34

97.-49

194.87

177.32

363.33

349.64

204,14
150.00

91 .Í37

2.132,28

88.54
1 33_,'@

Bm
22.47

15.97
10.113

.. ~, ._~_-.m
, 1 ".- ¿____ . __.¡__ _' «ae __ ___
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' ln-

Rsas
as
as
as
as
as
as
Rs

nas

R3
R$

as
as
as
Rs

W
R3

RS

Rã

R$

R$

R5

'R5
R5
R$

R5

R5
'R5
R8

1'R$
.R5

os a:â;|123“
¿_;fiÊ'f¬'=1 Q aflüivii

Cfifiâ-CE N° 0614989639
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1.0
1.1!
1.2
1.3
1
1.5

1941 ,40
635.40

70,17
13210

130.02
-87,71

5.466,38
376.30
379,48

3.518,09

1.174.W
307,8?

290,10

9149

194.37

1`27.z.6T

5.364,24

1 351.95

181.81

438.90

15D,m

%.‹48

2.13223

1®.25
445.54

32.84

153,19

13,33
63.33
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ESTADO 00
___  WílFEnrURA MUNICIPM. OÊ BARROQUWHA
SECRETARIA MUNICIPAL OE fNFRMEStl^JTtlRA È SERV^^OS PtoUCC^

FÍMÍTE: SeNFRA^4 -SUOU»! :»H9I09COUDESONÓUIÇAO• mS 
OATA; tlUU^CO/2D2t>
ITEM Dl ^OIX?SSEiWiG< 

O DE CHAFARIZ
UNID. tQUAWfrô] IgCMCULOINSTi OPOPOCOE OmSTR

1.0 iPiST^CAO HB«AUUCA . CWTflcIn
DESC3UCAO

11 15779 TUBO EDUTOR PS/C RN 40 X 40.00 40.C= m1J2 11801 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 40MM (11/2’) ■t.caX 1,00= un1.3 10781 CXJTOVELO AÇO GWLV/UltZADQ DE 11/2" 1,00X 1,00 un1.4 C17(B kMVA AÇO Q^LV. D=^m f11/4A A SOmm ÍT%
LUVA UNIAO AÇO ASTM A-l^ DE 40mm /Tiffn

6.00 6.00X = un1-5 18254 1.0)X 1^0) unL.Í OQjETRICA
DESCRlCÃO /Utura Uni. Uni.Vaftev^X S

2.1 CP001 CQRDPLAST PP) 3 X 6,00 mm* 53;0Q 63^X = m2.2 C4558 CABO CQRDPLAST (CABO PP) 3 x 2;50 mm* 53.0) 83/00X2-3 SINAPl 10592 BOMBA SUBMERSI\^ ELETRICA. TRIF/ISICA.
QUADRO P/ MEDIÇÃO EM POSTE DE

TOO t.O>X S

2.4 C2Q90 1.00X 1,00=: un2.5 QUADRO DE (XDMANTO DE BOMBAS - 100 100X2.6 C1197 ELETRODUTO PVC ROSC.INCLCONBCQES c£' ISO) i&OOX ■s un2.7 03910 HASTE DE TERRA 5^6^ 00» GCW19L30 1.00X = un2.8 03^1 CAIXA EM ALVENARIA f40X40X60cm) DE 1/2 ijOO ÍMX
2.9 01^ PORTÃO Ig FERRO EM BARRA CHATA TIK) 1.20 0.6 0,72X

tODOCHWARIZ
3.1 \ axm ^WNARIA DE EMBASM^ENTO DE PEDRA ARGAtflASSADA

Prof. X Quant VolumeX
CHAFARIZ 5.18751 0.5 Í.OQ 2.59X m*X

CAâAOAOMffiA TJ75ÍI 0,5 1.00 0,54X m*X :=
CÁSACXIUHXDOROE 1.0751Pl»Tc 0.5 1 00 0.54X m*X =

ITOTALI 3^67 fn*s
3.2 I C0S« aSNCRETO PAflBR.. TOK 20 Wff^ COM AGREGADO ATOUIRITO

Arei Prof. X Quant VolumeX =
PISOOAC/awU/tiaMi 5,1875 0,1 1.00 0.^ m*X X =

TOT/U. ê 0.82 nfi 3.3 I C3410 CALÇADA DE PROTEÇÃO EM aMENTÃDO CV 8/!ffiE DE CONCRÕO
Area X ftof. Qiant AneaX

Pl  ̂DA CASA BCABA 1/0751 1.00 1.08 m*X X
nSODOftBXDCm 1/0751 1 00 m*X X S

TOTM %16 m*m
3.4 I I^Í4 /«IB. PRE-MOU3AIX) DE CXTNCRETO. D=1.a)M. H = 0.50M

Ãfea Rof. Quant. AreaX =
BAgPACAKAP/tewl 1.0) 1.00X =; un

TOTAL|e| ÍM un
3.5 1 10^4 ANEL PRE-NIOU3ADO1^ CONCRETO. 0=0.8^. h = 0.5DM

Area] X Prof. Qtmnt. AreaX =
CASAKaneA ZOO ZOOX X un

CASAIXIHEIXCX» 2.00 2.mX X S5 un
TOTiO. 4.W un

3.6 I C/UXA D’AGyA m FI^ERGLASS CAP. a)OOL. COM TAMPA
Pttíf. Quant AreaX X

CADCAtrASUA] ICO 1.00X X = un
TOTTU.. é IO» un

3.7 1 C4773 TAMPA EM CONCRETO ARMADO. ESPESSURA 0.08M
feea Prof- X Quant AreaX

CASAI^eiMiSA M 1.00 om m*X X =
CASADO OS 1,00 0,60 m*X X
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CMA^O TOJAS DEMftOS COM SOf^caC"
__ ^................ PBròT!^&t){ X

ProlX X QuantlAKDACAOCAOS sr

1.G0X 2.69s: flpiIO tOTM zs ro*

AHura ÁreaX =CAa«^OE»Mft 2,73 X 0.5 X i37= m*CtóACKÍIlBaWXXÍ
^3 1,5X X 4,10BASEgAC^XAiyASUA = m»4,71 0.5X X 2M= m*Ti^ÁS

X o.mX 0,60= m*
TOTAL SJfí3.10! B m*TO^PVC SOtX). MARRma tHa..QONÍXÒES D=

wí^ipHn^iitç AitiroX Mãi=10%X Ciomp.BTum
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